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fredo Fernandes da Silva, director de micção
da Directoria de Justiça deste ministerio, e
major do corpo de engenheiros Gabino Be-
souro, confeccionar um projecto de reorgani-
sação, que deverá servir de base ao que tem
de ser submettido ao Congresso Nacional na
proxima sessão; o que vos communico para
03 fins convenientes. 	 -

Sande e fraternidade. — Gonçalves Fer-,
reira.— Sr. coronel secretario do commando
superior da guarda nacional desta ca-
pital.—Josino do Nascimento Ferreira o Silva.

Identicos, mutatis-mutandis, ao coronel Al-
fredo Fernandes da Silva e major Gabino
SOUTO.	 .

—Pela Directoria Geral transmittiu-se :

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.932—DE 5 DE JANEIRO DE 1895

•Approva a reforma dos estatutos da Companhia Banha
Riograndenso Alves

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brun, attendeudo ao que requereu
a Companhia Banha Riograndense Alves, de-
vidamente represeütada, resolve approvar a
reforma, dos seus estatutos, de accordo com
as alterações votadas em assembléa geral de
accionistas, realisada no dia 15 de outubro do
anno proximo passado; ficando, porém, a

'companhia obrigada a cumprir o disposto no
art. 60 do decreto n. 164 de 17 de janeiro de
1890.

Capital Federal, 5 de janeiro de 1995, 7° da
Republica.

• PRUDENTE J. DE MORAES BARR03.

Antonio Olyntlto dos Santos Pires.

Ministerio. da Justiça e Negocios

Interiores	 ‘:

Directoria da Justiça

Por decretos de 8 do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Casa Branca
Commando superior

Estado-maior—Chefe do estado-maior,' o
tenente-coronel Antonio Jacintho Nogueira.

Comarca de S. Toa° Baptista da Boa Vista
125° batalhão de infantaria

1° companhia—Capitão, Alvaro ' Ribeiro de
Oliveira.

Comarca de Mogy-ntirim
Commando superior

Estado-maior--Tenente-coron el chefe do es-
tado-maior, Dr. Benedicto Netto de Araujo.

-- Foram reformados:
' Comarca de Mogy-mirim

No posto de coronel, o tenente-coronel
chefe cio estado-maior do comma,ndo superior
José Thomaz Palhares.

Comarca de Campinas
No de major, os capitães da antiga guarda

Joaquim Ferreira Ponteado e cirurgião Dr.
Germano Melchert.

Ministerio da Guerra

Por decretos de JO do corrente
Foram,removidos na arma de artilharia, ao

posto de 1° tenente os 2°s tenentes José Cae-
tano Pereira, Claudino Casar -Freire Primo
e José Pacheco de Assis.

Foram classificados na 1° companhia do 180
batalhão de infantaria q capitão José Luiz
Buchelle, e na 2° companhia do 15° batalho
da mesma arma, o capitão Pedro Manoel
Gomes Carneiro.

FArarn reformados de conformidade com o
disposto no art. 1° do decreto n. 193 A de 30
de janeiro 'de 1890,0 capitão cio 15 0 batalhão
de infantaria Mariano, Marques da Silva,e
gcçardo e019 a, 1" parte do 1^ do art, 90 da

lei n. 648 de 18 de agosto de 1852, o alferes
de infantaria Antonio° Machado ., visto achar-
se aggregado ha mais de um anno e ter sido
em nova inspecção de sande a que foi sub-
mettido. julgado incapaz para o serviço do
exercito.

—Concedeu-se reforma :
De accordo com o disposto na 24 parte do

§ 1° do art. 9° da lei a. 648 de 18 de agosto
de 1852. com o soldo por inteiro, ao tenente
do 91 batalhão provisorio da guarda nacional
do estado do Rio Grande do Sul, Antonio Sar-
manho,visto haver-se inutilisado para o ser-
viço do exercito,em consequencia de ferimento
que recebeu no combate de Inhanduhy.

—Mandou-se reverter á P classe do exercito
o 1° tenente de artilharia Manoel Gonçalves
da Silva, aggregado á respectiva arma, em
virtude da resolução de 22 de setembro de
1892, visto haver sido em conselho de guerra
absolvido do crime de deserção, de que foi
accusado.
• —Concedeu-se troca de corpos entre si aos
capitães Carlos de Andrade Araujo e Antonio
Leite Ribeiro Junior, este do 1 0 batalhão de
infantaria s aquelle do 61 da mesma arma.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 10 do corrente, concede-
ram-se:

Nos termos do § 4 do art. 12, da lei n.221,
de 20 de novembro ultimo, exeguatur, afim de
que possa ser cumprida, á ,carta rogatoria
expedida pelo juiz da instrucção do districto
de S. Vicente de Valença, Hespanha, ás justi-
ças de Santo Antonio de Padua, no estado do
Rio do Janeiro, para depoimento do Augusto
Pinto de Oliveira;

Dons mezes de licença, com vencimentos,
nos termos do art. 25 do regulamento arme -
i° ao decreto n. 1253 A, de 10 de fevereiro
de 1893, ao major da brigada policial, Anto-
nio Evaristo da Rocha, para tratar de sua
sande.

Expediente de 10 de janeiro de 1895

Autorizou-se ao coronel commandante da
brigada policial a mandar dar baixa do ser-
viço ao 2° sargento Francisco Gonçalves da
Justa Araujo e ao soldado Francisco Antonio
dos Santos visto terem sido submettidos a in-
specção de sande e julgados incapazes do ser-
viço das armas.

— Transmittiu-se ao presidente do estado
de Sergipe, para , os fins indicadas no art. 8°
do regulamento armem) ao decreto 11.98n; (10
7 de março de 1888, o termo de °bit° de MI.
tenho Rodrigues de Souza, fallecide a bordo
do paquete Mandos, em viagem ao estado do
Pará para o do Marark1140,..

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral da Justiça — 2' secção—
Capital Federal, 10 de janeiro de 1895.

Convindo rever a legislação relativa á
guarda nacional da União, prover os casos
omissos e eliminar algumas disposições an-
tinomioas, obsoletas ou ineompativeis com o
actual regiroen, resolveu o governo nomear-
vos para, em commissão com o coronel 41-,

,

Ao coronel commandante da brigada po-
licial:

Para informar, o requerimento em -que
o Dr. Arlindo de_ Aguiar e Souza pede
que seja declarado sem effeito o decreto que
o exonerou do logar de capitão medico da
mesma brigada;	 - .

Para ser tomado na consideração que me-
recer, o requerimento em que o alferes re-
formado Argemiro Pereira de Araujo Cortez,
pede que seja passada a sua fé de officio;

Ao director da Casa de Correcção, para
identico fim, o requerimento em que o gene-
ral de brigada reformado do exercito, Ilono-
rato Condido Ferreira Caldas, pede lhe seja
passado por certidão o que constar com rela-
ção ao modo porque era feita a manutenção
dos presas politicos recolhidos ao referido
estabelecimento.

••• •••1111

POLICIA. DO DISTRITO FEDERAL

Por portarias de 9 do corrente:
Foi concedida a' exoneração podida pelo ci-

dade João da Costa Barros Sayão, do cargo
de 20 supplente do delegado da 14" circum-
scripção urbana e bem assira dos cidadãos
João da Silva Junior, do cargo de inspector
da 2° secção da 1° circumscripção urbana,
E;dgard Limoeiro, da 3 4 secção da 14° circum-
scripção, Raul Gomes Ribeiro, da 7a secção
Ifia eircumscripção e Herménegildo Ferreira
de Queiroz, da 5 1 secção da 6° circumscripçãuk
urbana ;

Foram nomeados os cidadãos Custodio José
Vieira de Carvalho, para o cargo de inspector

2° secção da 1° circumscripção urbana,
Balduino Pinto Ferreira, para o de inspector
da 34 secção da 14° circumscripção o reinte-
grados Luiz Tiburcio de Freitas, no cargo de
Inspector. da 51 secção da 62 circurascripção,
urbana e João Martins Soares, de igual carga
na 7' secção da 16° eireturisoripção,

Directoria do Interior

Dia 9 de janeiro de 1895

Declarou-se:
Ao director-geral do Instituto Sanitario

Federal que áquella directoria cabe conceder
aos respectivos empregados licença, até 30
dias, com ou sem vencimentos, na conformi-
dade do art. 27 do regulamento annexo ao
decreto n. 1100, de 5 de dezembro de 1892,
applicavel ao Instituto Sanitarià Fedcral em
virtude do disposto no art. 47 do decreto
n. 1647, de 12 de janeiro de 1894;

Ao inspeoter-geral de saude dos portos que
está, providenciado afim de que, para paga-
mento das taxas. de quarentena dos immi-
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grantes vindos por conta do estado de S.Pau-
lo a bordo do vapor italiano que tem esse
nome e recolhidos ao lazareto da ilha Grande
em setembro ultimo, seja entregue ao The-
couro Federal, pelo governo daquelle estado,
e por interrnedio da Delegacia Fiscal, a quan-
tia de 5:136$, que deterá ser escripturada
como renda eventual da União.

--
INSTITUTO SANITARÍO FEDERAL

Requerimentos despachados
Leopoldo de Brito Vieira.—Deferido; passe-se

a licença, -
Theodoro José de Abreu Sobrinho.— Re-

•metta-se a formula e amostra ao Laboratorio
•Nacional de Analyses.

José Antonio Pacheco.— Idem.
Adelpho Bandeira Rodrigues.— Como re-

quer.
Dr. Manoel Gonçalves de Lima.— Certi-

fiqu e-se, como requer. •
--

Directoria da Instrecção

Expediente de 8 de janeiro da 1805

Autorieou-se o director da Escola de Minas
a renovar para o exercido corrente o con-
tracto celebrado cem Paul Ferrand para a
regencia da cadeira de lavra de minas, sendo
modificadas as clausulas l a e 4s do primitivo
contracto.

—Com mure icou -ge
Ao Ministerio da Fazenda :
Que, segundo participou o. director da

faculdade de medicina desta capital, foi
designado, por proposta do respeotivo lente,
o alumno Carlos Luiz de Vargas Dantas para
exercer as funcções do interno da 2° cadeira
do clinica medica ;

Que em 2 do mez corrente foi nomeada pelo
respectivo director Carlota Rodrigues da Costa
para o legar de aspirante ao magisterio do
Instituto Benjamin Constant, de aecordo com
o art. 207 do regulamento approvado pelo
decreto n. 408 de 17 de maio do 1890.
• Ao presidente do estado do Rio de Janeiro

que, por aviso de 20 de novembro ultimo, foi
autorisado o thesoureiro do patritnonio do
Instituto dos Surdos-Mudos João Alves Affon-
so, a receber a insportancia das apolices
ns. 4202, 5034, 5927 e 7583, de 500$, perten-
centes ao mesma instituto, as quaes o go-
verno daquelle estado resolveu resgatar.

Requerimento despachado

Avelino de Olveira, alumno do 5° anno do
Internato do Gymnasio Nacienal, pedindo
permissão para prestar na 2 e época os
exames de portuguez, physica e chimiea.—
Justifique perante o director o motivo alie-
gado na petição.

Dia 9

~municiou-8e ao Ministerio da Fazenda
que, segundo participou o director da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, foi desi-
gnado para exercer as funcçZes de interno da
cadeira 'de clinica obstetrica e gynecologica,
por proposta do respectivo lente, o alumno
da mesma Faculdade Anisio de Castro
Peixoto.

—Autorizou-se:
O director do Internato do Gymnasio Na-

cional, de aceordo com a informação cons-
tante de seu officio n. 85 de 29 de dezembro
ultimo, a admittir, na 21 epoca, o alumno
do 50 anno do respectivo curso Avelino de
Oliveira a exame de portuguez, physlea e
chimica, uma vez justificados os motivos
allegadoe pelo referido alumno em sua pe-
tição

' O director da Faculdade de Medicina desta
capital a celebrar contracto com o cidadão
Amaro Crespo Chaves Compeli° para exercer
no corrente entro, as fimeções de modelador
do m use raans tomo-pathologieo, submettendo
opportunamente a approvaçao deste Minis-
tério o alludido contracto.

—Declareu-se
Ao mencionado director que deve ser abo-

nadas as faltas dadas de 8 de dezembro
ultimo até esta data, pelo conservador de
ltaboratorio de eldmica organica, Dr. Augusto
Militão Pacheco, que esteve no dito periodo
em commissão deste ministerio

Ao director da Faculdade de Direito de
S. Pando, em resposta ao officio de 4 do cor-
rente mez com que tranemittiu o requeri-
mento do estudante Fernando Machado, pe-
dindo ser admittido ao do 5" anno pelo re-
gimem antigo, que na 2' epoea de exames
correspondentes ao armo proximo findo de-
vem ser ainda admittidos á respectiva ins-
cripção pelo regimen antigo os estudantes a
que se refere o art. 437 n. 2 do decreto
n. 1.232 H de 2 de janeiro de 1891 e que
não concluiram seu curso na I R epoea.

Determina igualmente que a Secretaria de
Estado vá preparando para se publicar em
annexo ao Relatorio de 1896 a synopse e o
indice alphabetic,o a que se refere esta por-
taria, das decisões do corrente anuo, determi-
nação que será observada nos annos subse-
quentes.—Carlos de C,(rvalho.

--
Portaria—Rio de Janeiro—Ministerio das

Relações Exteriores, 10 de janeiro de 1895.
Devendo o enlaivo do Ministerio a meu

cargo comprehender, nos termos do art. 86 do
decreto n. 1.205, de 10 de janeiro de 1893:

1°, a synopse e indico alphabetieo das leis
e regulamento peculiares ao Ministerio e das
disposições que lhe sejam relativas e se con-
tenham nas leis e regulamentos de outros
ministerios;

2°, o indico dos tratados, convenções e
quaesquer aceordes celebrados entre a Repu-
blica e as demais nações e,

Considerando que ainda não está feito o
indicador da legislação, que a collecção Pe-
reira Pinto parou em 1870.

Resolve, em nome do Presidente da Repu-
blica., e ouvido o Director Geral determinar:

le a synopse e o indico da legislação serão
organisados por meterias, começando pela
°reação e organisação da secretaria de Estado,
e contendo em appendice o texto das leis,
regulamentos, avisos e instrucções em vigor
até 1894;

2° o indice dos tratados, convenções, tro-
cados etc.. obedecerá ao plano do Code des
Rélations Exterieures de la Relgique, de Mr.
Lanckman, °ocupando porém, em primeiro
legar os tratados de limites e de cessões de
territorio, e organicado um segundo índice
que consigne a respeito de cada nação os tra-
tados, convenções, ajustes e accordos com
elle celebrados pela Republica e em vigor até
1894.

Attendendo a que o pessoal effectivo da
secretaria do Estado, além de defficiente, tem
em andamento serviços que não podem ser
preteridos, o governo se prevalece da compe-
tendia reconhecida do director aposentado de
secção Feliciano José da Costa, e acceitando o
offerecimento de seus serviços, o encarrega
da orgaaisação dos trabalhos referidos, para
o que lhe será franqueado o archivo, podendo
requisitar um amanuense para seu auxiliar.

O governo liga toda a importancia aos allu-
didos trabalhos, que formarão deus volumes
separados. —Carlos de Carvalho.

Requerimento despachado

Dia 10 do janeiro de 1815

Dr. Graccho de Sá Valle.—Prorogado para
sahir no primeiro paquete de fevereiro.

Ministerio da Fazenda

Por portaria de 9 do corrente, foram con-
cedidos 60 dias de lirença, com vencimentos,
na fôrma da lei, ao 2° escripturario da Al-
fandega do estado de S. Paulo, João Belizario
Junqueira, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 10 do corrente, foi conete

dida ao marinheiro de 1 0 classe, invalide, Ma-
noel Lino da Graça, licença para residir fóra
do asylo, nesta capital, percebendo o soldo e a
importancia da ração.

--
Circular n. 63—Ministerio dos Negocies da

Marinha-3 secção—Capital Federal, 10 de
janeiro de 1895.

Sr. capitão do porto do Rio de Janeiro—
Sendo necessario adoptar medidas que evitem,
tanto quanto possivel, a repetição de desastres
como o que se deu ultimamente na barca
Terceira, que se empregava no transporte de
passageiros desta capital para a cidade de
Nitheroy e vice-versa, maxime na época
actual, em que o ministerio a meu cargo não
dispõe de meios materiaes para a organisação
de um serviço, ao menos regular, de socoorro
naval, determino-vos:

Minisherio dast Relações Exterioree

Portaria—Rio de Janeiro— Minteterio das
Relações Exteriores, 10 de janeiro de 1895.

O decreto n. 1.205, de 10 de janeiro de
1893 no art. 8, reproduzindo disposição do
art. 5, § 19 do decreto n. 2.358, de 19 de fe-
vereiro de 1859, do art. 5°, § 18 do decreto
n. 4.171, de 2 do maio de 1868 e do art. 2
n. 9, do decreto n. L120, de 5 de dezembro
de 1890, determina que se organisasse a sy-
nopse e o indico alphabetieo das decisões do
governo que estabelecem principio ou pre-
cedente.

Por si mesma impõe-se uma determinação
dessa ordem em assurnpto de direito interna-
cional. Não basta, porem, só isso ; é necessa-
rio que o corpo diplomatico e o consular co-
nheçam os principies reconhecidos pelo go-
verno e respeitem os precedentes estabeleci-
dos, evitando assim que no exercieio de suas
funcções se exponham a ser contestados, como
tem acontecido, com as opiniões e conceitos
sustentados pelo proprio governo braelleiro.

Os archivos das Legações e dos consulados
não estão em geral preparados de modo a
constituir fonte de informações promptas e
seguras, accrescendo que os Relatorios an-
nuaes do Ministerio, além de não consignar
todas as informações, são de diffieil consulta
e só o zelo pessoal dos funecionarios tem po-
dido supprir essa deficiencia.

A' Secretaria de Estado, com pessoal redu-
zidissimo, não foi dado ainda cumprir o pre-
ceito regulamentar.

No intuito de satisfazer a essa para mim
urgente necessidade e porque a disponibili-
dade activa dos membros do corpo diplosaa-
tico e do consular não tem outra explicação
sinão aproveitar para os serviços internos do
ministerio a capacidade e a experieneia dos
que por motivo de ordem publica são provi-
soriamente arredados de suas funcções fóra
da Republica, em nome do Sr. Presidente,
ouvido o Director Geral, encarrego os Srs.
Leonel Martiniano de Alencar e Henrique Ma-
mede Lins de Almeida, Ministros Plenipoten-
ciarios em disponibilidade activa, o primeiro
desde o 1 0 de abril de 1892 e o segundo desde
o dia 1. • do corrente de, auxiliados pelo 10
secretario, tambem em disponibilidade activa,
Egas Muniz Barreto de Aragão organisar
em breve prazo a synopse e o indice alpha-
belico das decisões do Governo que estabele-
cem principies ou precedentes até o fim de
1894, indicando as leis, os principies e auto-
ridades em que se apoiam, sua acceitação ou
rejeição pelas nações estrangeiras, com a nu-
meração dos casos e syntheticos commenta-
rios criticos á luz da doutrina e das aspira-
ções ectuaes.

Devendo, como diplomata, de carreira que
são, ter copiosos apontamentos sinão traba-
lho completo sobre o assumpto, o serviço
poderá caminhar cora rapidez de modo a ficar
belo impresso até o fim do anuo, para o que
mensalmente será remettido ao Gabinete o
que estiver feito.

O Governo considera relevante o serviço
decretado e procedera de accordo com essa
convicção.

! !! ! !!!!! ! !!!! M!!!!n.~—e-„	 •
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1 0, que obrigueis todos os navios nacionaes,
de longo curso, de cabotagem ou de trafego
do porto, a terem a bordo o numero de embar-
cações miudas, cintos salva-vidas e bolas de
salvação, aconselhado pela Conferencia Mari-
tima do Washington, e que consta dos anne-
xos do- decreto "n. 605, de 20 de outubro de
1391;

2°, que em todas as embarcações avapor
destinadas á conducção de passageiros, já
entre portos situados no interior da baleia; já
entre outros quaesquer, haja sempre uma
bomba de incendio e 12 baldes de sola. -. 	 •

E recommendo-vos a fiscalisação necessaria
para a stricta observancia do que ora vos
determino e dou por muito recomrnendado. •

Saude e fraternidade.—Disiario José Bar-
boeu.

• —
• "' -- Requerimentos despachados - •

e Augusto. Francisco-. Cypriano.-- Aguarde
opportunidade.. .

•Candido de Figueiredo Pacheco Junior.,
Idem. -•	 ,	

.

-.João Soares. Ferreira.—Apresente certidão
de idade. • .	 • •	 ,

Zenobio Torres.—Idem.
• _Antonio Augusto de Campos.—Idern.	 .

Roque da Silva Rangel.—A' vista das
formações, indeferido.. .
•João Ribeiro de Magalhães.—Compareça,

Secretaria.	 e..
_Eduardo Augusto da .Silva Nunes.—Não

tem legar o que requer.
• Joaquim • Francisco Cacilhas.—Complete o

34W-5-teria ela Guerra

Por portaria do 9 do corrente, foi dispen-
sado o major Manoel Antonio da Cruz Bri-
lhante do togar de 1° ajudante interino da
Escola Pratica do Exercito, no estado do Rio
Grande do Sul.

Requerimentos despachados
Major Dr. Candido Mariano Damasio e So:,

talo Caio Stajahy.— Não pôde ser.
Capitão Carlos de Andrade Araujo.— NO

IA, que deferir.
Capitão Pedro Pinto Peixoto Velho.—Inde-

ferido; visto que a gratificação requerida só
compete a &Miai superior, na forma da lei'
n. 232, de 7 de dezembro do armo proximn
passado.

Alferes reformado do exercito Josaté Expaz
de Miranda.—A' vista do parecer da junta de
saude, que A inspeccioneu, não tem lo-
gar.

Tenente-coronel Itonorario do exercito José
Frederico Pereira da Cunha.— Não, de ace
cordo com o parecer do Sr. ajudante gd-
neral.	 ,

Soldado refarmado Raul Augusto de Castro'.
—Complete o seno.	 .

Anepeçada José Calixto da Conceição,-eNãO,
em vista da informaçãa.

Francisca Pedro Carneiro da Cunha.-- Re-iqueira pelos tramites competentes.
José de Souza Prove haver pag9

na estação qompetente os devidos impostos do
seu vehiculo.

Julio, Pereira, Vidal.—Transferido o predie
para seu nome, prove, aom o conhecimento'
da decima, haver pago o respectivo im-
posto.

Wilson Sons & Cornp., limited.-• Declare
em que qualidade requer a certidão e fim
para que a requer.

Bernardo da Costa Santos.— Em vista da
informação não tem logar.

Paulino Severiano Pereira da Cunha.— A'
vista do edital publicado pela Repartição de
Ajudante General, não ha que deferir.

José de Souza Silva Cunha.— Prove no
juizo competente não só a data em que alu-
gou o seu prédio ás forças do governo e a da
entrega das respectivas chaves, como tam-
bana que pagou o imposto da decima na razão
do aluguel pedido e mais ainda que houve
ajuste com a competente autoridade para o
pagamento desse mesmo aluguel.

Paulina Theodolinda da Moraes.— Inde-
ferido.	 „.

J. Pascal & Comq.-- Justifique melhor seu
direito no juizo competente.

Ministerio da Industria, YiaÇãO.-
Obras Publicas

Directoria Geral da InduStria

Por portaria de 10 do corrente, foi conce-
dido titulo de garantia previsoria por tres
annos, a Alfredo Marques de Souza, empre-
gado - publico, o Affonso Lopes Utinguassú,
dustrial, ambos brazileiros e moradores nesta
capital, para um appa,rellio regnlador da
marcha dos bonds electricos...

.„
Directoria Geral de ViaçáO

•
Por portarias .de 10 do corrente:.
Foram concedidos 60 dias de licença., com

vencimentos, na fórma da lei, ae praticante
da 2 divisão da Estrada de Ferro Cegral
do Brazil, Alexandre José Pimenta, para tra-
tar de sua sande ; 	 .	 •

Foram prorogadas as seguintes licenças
Por 60 dias, com vencimeigos, na forma da

lei
'
 a concedida, ao mestres de ia claase

da Estrada de Ferro Central cio Brazil, Cle-
mente de , Oliveira Ramos, para 'tratar de
sua saudd ;

Por tres mezes, sem vencimentos, na forma
da lei, a concedida ao conductor de I°
classe da Estrada de Ferro de Porto Alegre
a Uruguayana, engenheiro RaphaeleAugusto
Brandão, para tratar de --seue interesses. , •

—Foram concedidas as seguinte t iiOnçaS
De 60 dias, com vencimentoa, na forma, da

lei,ao telegraphistado 2 a classe da Repartieão
Geral .dos Telegraphos, Alfredo de Miranda o
Oliveira, para tratar de sua sande onde • lhe
convier ;

Do 90 dias, com vencimentos, -na ,fórina
lee, ao telegraphista. do 3a classe-da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, Aurelio Alipio
da Rocha, para, tratar. .de sua sande onde
lhe convier ;

Da 90 dias, com vencimentos, ualórma. da
lei, ao telegraphIsta de 4' classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, Elisio Villas Boas,
para tratar de mia saude onde Iheeconvior.

—Foi prorogada por 60 dias, caju ,yencirnen-
tos, a licença em cujo goso se acha o telegra-
phista, de 3' classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, Antonio Duarte da .- Silveira,
para tratar de sua sande onde lhe convier'.

Directoria G:1;r da 'Industrie,

Expediente de 10 de janeiro de 1895

Remetteu-se ao presidente da commiesão
da Exposição de Chicago, para informar, o
requerimento em que Francisco Goaçalves de
Sique'ra pede a entrega de onze quadros que
figuraram na exposiçaee	 •	 , 	 -

- Requisitou-se do inspectar navagação
subvencionada, informações 'no eanticlo de de-
clarar do quantos prazos de 12 horas foi ex-
cedida e fixada para sallida.do.paqueta

. .gana do Lloyd Brazileiro.
— Foi remettido ao director-geral dos cor-

reios, para ser informado, o requerimento em
que Luiz Olegario Fernandes,pad,a ,a ana reia-
tegração no cargo . de 2Qofiçil dems, .rppo.r-
tiçao.

• •
Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 9 de janeiro de 1895
Declarou-se ao director-geral dos , tele-

graphos que ficam autorisados a fazer uso
official do telegrapho os chefes das carnmissões
de obras das portos de Natal, Paeahyba, -Re-
cife, Angra dos Reis, Macalié, S.João da Barra
-e Desterro, da barra do Rio Grande, do canal
de Iguapé e do rio Itapicurú, e inala os fiscaes
das olira,s dos` portoa de S. Luiz do Maranhão,
Ceará. Jara,guá, Bahia, Victoria, Santos e
Laguna.'

Requeriine;àos despachados

Antonio Augusto -Ferreira, Ar-praticante
de lae classe da a,dniinlitração 4ps eprreios,de
Minas: Caraes, pedindo ser -reiettegra,do:
Requeira ao 4ireator geral dos Correios; •

Manoel Teixoira da Cienlea, leediodO aliOno
do pensão a layer de 'suas filhas Rosa e
Almerinda, polo falfcchnento do seu filho
Herculano -Teixeira da Cunha, auxiliar de
la classe do prolongamento da Estrada de
Ferro da Bahia, oceorrido em 14 de setembro
de 1894.—Indeferido.

Basilio Teixeira • Garelá; ex-amanuense da
Estrada de Ferre Central do BrazU, pedindo
PreWidenCies; para entrar oo0:1a eitaitaa
mensaes do montepio, cujo , pagamento ¡ater-
rompeu desde noyonebro ultimo.—Prove
que allega.

João'Nery Ferreira," Pedro Rodrighes
Ladeira.--Junier e José Freira Parreiras'elortae,
pedindo autorização- pára entrarem adianta-'
damente com as quotas inensaes do montepio,
correspontes ao primeiro semestre deste anno
e-Deferidos, ,

Francisco Manoel . das Cismas, escripturario
da Inspectoria Geral das Terras o Colonisa-
ção, pedindo para Ser' comprellendido como
contribuinte do montepio obrig,ator io .—Cona- •
plata o sello.

Deoclecio Bernardas Cardoso 5 - praticantNde
machinista da Estrada de Ferro Central ..do
Brazil, pedindo ser promovido a machiniata.
—Mantenho o despacho anteriote 	 -

INTENDERIA 'MUNICIPAL
Profeltiii.h. do District°

Federal • ''

ACTOS DO PREFEITO

Por acto de 10 do corrente, foi exonere.de
por abandono cleleagge „o Dr. Addams, dos
Reis Gordilho, commissario de 3iygiatia, 	 •

Directoria ao Interior e Estatistica
l a sEeVIO „,,

Reperiinento's despachzedos" 	 -,•
Dia 10 de lancho de

Guilherme Augusto de Medeiros Racha,
pedindo licença para .aanetruir. unia: eerada,
de peixe ao norte da ilha da Pombéba.e- Sa;
tisfaça a exigeneieede Sr. inspnctor.da:Matta
Maritima.

Dr. Carlos Alberto Tourinho, apadinde
admissão da mener.,Pascheela no Melo Ize, 1.
— Por estar completa a lotação, nko
logar o que requer.

SECÇÃO

Expeliente de 10 de janeiro de 1895-
Officio expedido,ao a certada PrefaitnO:no

Districto do Espirito santo, cqrrinitepleatiado
indeferimento da petição de Welrie nere)ra
Machado, relativa á eontinuaW- de •iic,úça
para um estabulo á rua Itapir%

,.;
ReqUerimeatos.rleT2chaj.os

Dize 10- de janeiro de 189"4

Alberto & Com p .. Antonio peeeeopipedç pli„-
veira, Agostinho Marcelle, Basteie Geeirpeaães
& Bahia, Custo-lho José Gon4lir4 Felippe
Jorge, Francisco Arabe, GadilAralim*Zarriu
Gonçalves (5, Bieteerourt,
lsacas Spon, Ieaeac Beste, Jac.i!xtbo cCAler
roz, Jacob Zarrur, João Bicllo.fii, João Itp.ino3
da Silva, Joana*: petl,f,o, Joaquim n „FernAmIes
Represas, Joaquim Lopes Ribeiro, Joaquim
-Retrigues da Veiga, Jorge Miguel, Jorge Mi-
laarbal Jeeé: Antonio Ferreira (3 marãe 4

José de Jesus, José IN/rutin-3 darSenza.,,Tasó,4
Oliveira Ribas Joseph Galuel,..Jeseph . Pedro,
JuliaElias, Rine, Maria, M. J. doNago4lAes,
Manoel Emilio Fernandes, Manoel "Garcia do
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Rezo Trindade, Manoel Nunes 27.1oreira Pa-
ranhos, Maria Antonia-(2), Maria Jacob, Mil-
lede Pedro, Pedro Leandro Lambert, Pinho
& Lopes, Rachai° Saiba, Reis & Lopes, Rosa
Antonia, Rosa Jorge, Sophia Jorge, Share
João, Tavares & Comp., Ua.rde Antonio e
Vianna & Santos.— Deferidos.
• Pedro Ferreira Machado.—Indeferido.

Directoria de Obras e Viaçáo

Requerimentos despachados

Dia 9 de janeiro de 1895
-

A19118 Pinheiro, solicitando prorogação de
preze para conclusão das obras de calçamento
da rua Bento Lisboa .—Deferido de accordo
-om o parecer da Directoria de Obras.c

Manoel Antonio de Oliveira Gomes, pedindo
prorogação de prazo. para conclusão das
obraí da rua S. Luiz Gonzaga.—Deferido.

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DE DEZEDIBR•
DE 1894

Receita

§ 1 Renda do
patrimonio 	 23 : 083$143

§ 2 Dita da Di-
rectoria de
Obras e Via-
ção 	 	 9:502$985

g 3 Dita do Ma-
tadouro .... .	 19 : 363$000

§4 Dita da
praça do mer-
ciado 	 	 35 : 0003000

g 5 Dita de im-
posto sobre
e u b sidios
vencimentos 	 	 22:051$592

§ 6 Imposto do
seio 	 	 3:5463990

§ 7 Dito terri-
torial 	 	 243000

g 8 Dito pre-
dial	 	 80;878$262

§12 Dito do
gado 	 	 46 : 028$500

§ 13 Licenças,
alvarás, etc.,

20	 addi-
ciem:Leo	 .	 15:1763985

§ 14 Imposto de
aferição ....	 1:881$800

§ 15 Dito sobre
bebidas alce-
'ices 	 	 16:636$152

§ 17 Dito sobre
enterramen-
tos em eemi-
terios muni-
alpaca 	 ,

§ 20 Multaspo
intWeao de	

7:4473460posturas...;
5.21 Ditas por

infracção de
contractos,.	 1:6453000

§ 28 Revisão de
numeração 	 	 1263000

§ 30 Premies
de deposites.	 63000

§ 31 Renda da
Revistado Ar-

' ehivo 	 	 1013700
§ 32 Cobrança

da divida
activa. 	 	 3:1403508

§ 34 Eventuaes 5.001:4273643
§ 35 Restitui-	

2:8503178ções ......
111.~nnnnnnnnnnnn

5.290:024588
Saldo que paa-

Sou de no-	
70:784244vembro 	

5.360:808$842

Despesa

§ 1 Conselho mu-
nicipal .....	 91:7283562

§ 2 Secretaria do
Conselho Muni-
cipal 	  22 : 4973199

§ 3 Prefeito Mu-
nicipal 	  7 : 0003000

§ 4 Gabinete do
Prefeito 	  6:4113994

§ 5 Secretaria Ge-
.. ral da Prefei-

tura 	  34:0653393

95:5513695

19:6763680

3.361:564008

Saldo que passa
para janeiro,
addicional de
1894 	 	 1.999:2473834

--------
5.380:8083842

Primeira Sub-Directoria de Fazenda, 8
de janeiro de 1895.-0 sub-director conta-
dor, Ilermogenes de Azevedo Marques._

CONGRESSO NACIONAL
Senado Federal

DISCURSOS PRONUNCIADOS NA SESSÃO
DE 13 DE DEZEMBRO DE 1894

O Sr. Costa Azevedo — Preciso,
Sr; - presidente, de enviar á Mesa uma in-
dicação de urgente necessidade ou melhor,
um requerimento: e para isso 'levanto-me,
tendo o intuito de beneficiar viuvas e orphãos
que além dos soffrimentas moraes 8OffreD1 os
provenientes da pobreza esquecida.

Segundo as leis vigentes, não é permitido
o gozo do montepio e do meio-soldo, sem
que os interessados habilitem-se, provando o
seu direito com o certificado de obito daquel-
les que lhes legaram esse favor da lei.

Venho, Sr. presidente, em auxilio de todos
quentes tendo direito a tal favor, não podem
habilitar-se pela absoluta impossibilidade de
offerecer aquelle documento, essencial—o cer-
tificado do obito dos que legaram esse au-
xilio á viuvez e orphandade ! Procedo assim
porque vozes mais autorisadas não se fizeram
ouvir, e sangra-me o coração deante das
agonias de tantas infelizes.

Indico, ou requeiro, que se solicite do Poder
Executivo protecção merecida, a. tantas fa-
milias infortunadas, que, sem culpa, estão
pagando erros e desvarios de seus chefes ;
fazendo .publicar o que constar officialmente
dos °filmes e praças de mar e terra que ha
tempos não dão noticias de si, o que tem per-
mittido muito razoavelmente a acreditar-se
que não estão no numero dos vivos mas dos
que foram-se para outra vida, por effeito dos
fuzilamentos praticados antes e depois de
vencida a revolta da marinha, que tão
graves males causou tambem ao paiz.

Não venho á tribuna com o espirito incli-
nado á essa revolta,sem minima razão de ser:
reprovei-a desde que deita tive conhecimento
por telegramma, achando-me no Japão.
Nunca deixarei de louvar as energias empre-
gadas para o triumpho da le galidade, em
quanto agindo nos limites da humanidade,
sem o completo esquecimento das leis, como
houve, e deploro, tambem, sem razão sutil-
ciente.

O Senado, pois,me honrará acreditando que
não trago ao momento sinão inclinações no-
bres de soccorrer o infortune° alheio.

As repartições publicas, não ha como pôr
em duvida,essas. por onde correram os nego-
cios referentes a resistencia bem suceedida,
da legalidade, sabem doo nomes de quantos
soffreram a pena capital. A relação deites e
publicada, é quanto necessario e quanto
quero, para allivio detantes soffrimentos
physloos, já que os de ordem rural jamais
serão diminuidos,

Sim ! Nenhuma esposa, nenhum filho, ne-
nhum irmão ou amigo,que perderam o amigo,
o irmão, o pae, o marido, por effeito dos fu-
zilamentos havidos, viva quanto viver, dei-
xará de ter essa dor moral que os aflige a
todos ; embora se diga que tantos excessos
foram para salvar a Republica
• Não ! A Republica não precisava desses
excessos para triumphar dos revoltosos: ella
por alies hade attravessar annos sem a paz,
que deve ter pira seu engrandecimento.

Os erros dos revoltosos, seus crimes, por
maiores que sejam, não davam á legalidade
direito de sahir da lei de modo tão cruel. A
voz publica, os jornaes, as cartas e pamphle-
tos publicadas, narram actos monstruosos
de parte a parte, é certo, e o creio ; podem
offerecer taes actos á reprovação nacienti.

Faltando assim, Sr. presidente, com calor
improprio da idade, não tenho a intenção de
minorar a gravidade dos crimes dos revol-
tosos, deante da lei, deante dos Interesses sa-
grados da patria esquecida : tambem não
posso ter o intuito de agravar-lhes os soffil-
mentos.

Criminosos desde que, como militares, tra-
hindo aos deveres de simples intuição, se re-
voltaram contra as autoridades legaes, não
tiveram si quer o meu apoio moral, e ter-
me-hiam enfrentando-os si chamado a isso...

§ 6 Directoria de
Fazenda 	

§ 7 Dita do Pa-
tri monto 	

§ 8 Directoria da
Instrucção Pu-
bica 	  422:3803267

§ 9 Directoria de
Hygiene e Assis-
tencia Publica. 183:0003309

§ 10 Directoria de
Obras e Viação 94:6273814

§ 11 Bibliotheca. 5:7503000
§ 12 Archivo 	  21:9323495
§ 13 Almoxarifa-

do 	  7:8333332
§ 14 Inspectoria

das mattas, fio- -
restas e jardins 18:385$815

§ 15 Dita da wat-
ts, maritima e
pesca 	  11 : 4333028

§ 16 Dita da lim-
peza publica e
particular 	  192: 733$330

§ 17 Matadouro, 	  ' 42:4853421
§ 18 Agencia do_.....

imposto do gado 3:8163666
§ 19 Agencia da

Pretbitura 	  84:251$206
§ 21 Contencioso 	  22;933$939
§ 22 Apasentados 8:3253345
§ 23 Eleições 	 	 6403000
§24 Restituições 27:2163100
§ 25 Amortisação

e jurosdo em-
prestimo exter-
no 	  264:5883540

§ 28 Dita e juros
do emprestime
Interno 	 . 589 : 466$870

§ 28 Calçamentos:
c o n strucções ,
reconstrucçõ es
e conservação 	  413:1753398

§ 29 Obras novas,
desapropriações
e conservações
de predloa . 	  234:5393605

§ 31 Divida pas-
alva 	 	 42$320

§ 32 Planta ca-
dastral 	  99:4713933

§ 33 Eventuaes 	  335:3163421
§ 34 Cemiterios 	 	 2833333



Os carros são a bandeira para justificar a
proposição, e disSeram ha pouco em apartes
ser uma necessidada para não expor os mi-
nistros,' com mãos no bolso, ao sahirem do
Itamaraty, a esperar bonds: •
• O SR. PIRES FERREIRA — Sim, não é agre-

davel.
O SR. COSTA AZEYKDO—Quão bonito seria,

Sr. presidente,' em uma nascente Republica,
que por modo facil se desprendeu das usanças
monarchicas, se vissemos ' os ministros em
seu modo .de vida; perfeitamente consoantes
com os cidadãos de suas classes sociaes

O SR. PIRES FERREIRA. — Por andarem
de carro não se segue que estejam disso-
nantes'.	 -. -	 •

O SR . 'COSTA ' AZEVEDO-51mo dissessem que
o carro é preciso para ganhar tempo,- accei-
teria a razão, quando verificasse que não o
ha de sobra para attender a administração ;
porque em tal caso o tempo vale muito. De
resto, as distancias a vencer não são nesta
capital tão- grandes como em outras, que
imponham esse especial meio de locomoção
veloz. "	 •

O SR PIRES FERR.EIRA—Sim, senhor; não é
só a velocidade o que convem attender ; mas
estaé uma das causas.

O SR • COSTA. AZEVEDO —Si O carro Se impõe
para certo respeito deante do publico que
passa' pelas 'ruas, fazendo-se assim o ministro
que nele vá -com uma superioridade pelo
cargo,' direi que -si • ellenão for justo, obe-
diente á lei e 'a fazendo observar; a opinião:
sensata não o distinguirá.
, 0 carro não modifical-o-ha.
'0' SR: - PIRES FERREIRA—N. Ex. compre-'

hende que os que andam a carro podem tam-
bem ser justos e laboriosos. • •

O SR. COSTA Azzveno--Não estou 'dizendo o
contrario: mas não sei si os que usam do com-
modo meio dos bonds, pelo facto deixemde o
ser.

O SR. PIRES FERRáIRA. — Eu, pelo Menos;
,gosto mais dos bond.s. 
" O SR. COSTA AZEVEDO—Prejudicam menos a
saude.
4 O SR. PIRES FERREIRA—E' verdade.

geiros.
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Hai pois, desigualdadelnanifiesta.
na° pensa assim, o meu nobre amigo, se-,

nador por lilauhy, e o digo pelos seus apar-
tes quando discutiha dias fazendo comparação,
os novos vencimentos que eram propostos
para o membro paidano do Conselho Naval,
para que fiquem Superiores aos dos mem-
bros militares do mesmo conselho. 	 •

O SR. PIRES FERRIZIRAPOP uma razão
que darei, explicando ao Senado.
; O Sa.- COSTA AZEVEDO — O facto quanto aos
ministros é que haVerá desigualdade.
' Ao tempo da moriarchia, não tinham os mi-
nistroa militares os soldos lias respectivas pa-
tentes. Percebiam só o vencimento do cargo,
1:000$ mensalmente. 	 •

Fallo desse passado sem intenção de ser
metioa leal á República, hei de servil-a com
perfeita correcção como servi ao imperio.

Natural me parecia que, os ministros min-,
tares abrissem mão de seus soldos.

O SR. PIRES FERREIRA--.M0 O podem fazer
em virtude da lei.

O Sn COSTA AZEVEDO Quizera vel-os no
Mesmo pé dos paizanos ; uns e outros tem os
mesmos deveres.	 •

Talvez se pudesse destacar .de entre todos
tifil unido, o Ministro das Relações Exteriores.
A esse penso dever se dar representação mais
especial, e meu voto estaria para o accrescimo
de seus vencimentos.

Mas só para elo, e não apenas para manter
carro;" sendo-lhe imposto - . corresponder con-
dignamente ás attenções dos ministros estran-

O SR. COSTA AZEVEDO — Mas emfim, o que
miro é ver attendido o desejo do Wustre Pre-
sidente da Republica, expressado no seu i ma-
nifesto, de não se despender do suor do povo,
sinã,o para o que for urgentemente preciso.
Adiar despezas não desse caracter.

O Thesouro da União não deve, portanto,
consoante com tal desejo, ser sobrecarregado
de encargos desnecessarioS ao tempo.

O S. GIL COULART E OUTROS — Apoiados ;
niliito bem.

O SR. COSTA. '' AZIV;SUO...'Itaa fieln por
este pensar Me é permittido ser indifferente
ás suas familias pelo que Soffrem, em virtude
do pouco caso das autoridades constituidas
tantos infortunios dos que não devem pagar
pelas paixões de seus chefes, não merecem
esse procedimento. Não, Sr. presidente, não
posso ter tal irulifferença, não a quero ter
e dahi, o achar-me na tribuna.

A lei é exigente: o meio-soldo e O Monte-
pio não pôdem ser abonados, sem a prova da
morte dos que deram direito á percepção
desse favor, prova que se traduz na exhibi-
ção do certificado de obito.

Qual o meio de se obter esse documento ?
Só a palavra do governo, o substitue.
E o governo deVe-a - clar sem demora. O

governo está habilitado a dizer quaes,
Um por um, foram os militares de mar e
terra fuzilados por ordem das autoridades da
Republica.

Não chegaria o arrojo de seus agentes, de
assassinar brazileiros, porque outra não é a
palavra para esses fuzilamentos, sem pro-
cesso algum, de tanto praticarem, sem o com-
municar.

Sr. presidente, vou concluir. • O Senado
deve ter percebido a elevação de meus intui-
tos; não vim aggredir a autoridade que dei-
xou no dia 15 de novembro as redeas da
administração': tão pouco censurar o governo;
a sua esclarecida e recta razão trouxe soffri-
mentos que devem ser minorados até onde.
possivel, e é dever christán concorrermos'
para isso.' ' •

Creio que a indicação que tanto pôde pro-
duzir deve ser por escripto.: .

O SR. PRESI:DENTE—E' um requerimeeto de
informações; deve ser por escripto. • 	 `

O SR. COSTA AZEVEDO.. • e então o fiz do
Modo por que está neste papel que envio
á Mesa.

Nada mais tenho a dizer.

O Sr. Costa Azevedo—Sr. pre-
sidente, acho-me inteiramente sorprehendido
que meu nobre amigo, digno representante
pelo Estado do Piauhy, fosse tão pouco con-
descendente e injusto no traduzir o meu re-
querimento de modo esquerdo emprestando-
me intenções que não tive quando pretendi
combater este accrescimo, si bem que seja de
pouca monta, aos encargos do Thesouro da
União.

. O SR. PIRES FERREIRA. — Só empresto a
V. Ex. o que é bom..
• O SR. COSTA. AZEVEDO—Bem externei meus
conceitos elevando o caracter de cada um dos
ministros de Estado, ora no governo, muito
embora dissese que os não conhecia de perto;
mas a opinião publica lhes era favoravel e
tanto bastava-me. Fui até, e por isso mesmo,
a dizer que acreditava, não agradar-lhes o
accrescimo de seus vencimentos proposto pela
Camara dos Srs. Deputados, embora a titulo
-de representação.

O facto, é que, apresentando esse requeri:
'mento combatido, só mirei esclarecer-me e
•ver exclarecidos os que devem votar sobre a
proposição em debate, para que o façam com

•conhecimento perfeito.
• Si a autoridade a quem desejo que se soli-
citem informações disser que o accrescimo de
vencimentos a titulo de representação dos
ministros é urgentemente reclamado e indis-
pensavel á boa marcha do serviço, votarei
por ella e meu voto será consciencioso.

Na occasião em que discuti esse accrescimo,
-podia fazer salientar a circumstancia de fica-
rem os ministros militares com maiores ven-

;cimentos, pois que não perdem elles o soldo e
•certas gratificações.
- O SR. E. WANDENKOLK—Solde tão Só-
- mente.
n O Sn.. Com AZEVEDO-13CM: tenho des-
.eulpa de ir tão longe, porque nestas épocas
que succederam ao advento da democracia,
o pendor tem sido constante de dar á classe

• militar tudo, nada se lhe tirando, porque a
cila, e só a ella, cabe quanto feito.

Meu requerimento é uma prova da sinceridade
menque presto minha adhesao á S.Ex.Que nos
diga si esse accrescimo dedespeza para a re-
presentação dos ministros, quadra de modo
eonveniente com suas vistas, afim de nos ori-;
entar na votação.

E' razoa.vel, pois, a minha sorpreza quando
vi que o honrado senador polo Piauhy exigia,
em nome da amizade que felizmente nos liga
desde os tempos de certa adversidade, que re-
tirasse esse requerimento de tão puras in-
tenções...

O SR. PIRES YEEMEIRA—Estou convencido
das boas intenções de V. Ex.
n O SR. COSTA. AZEVEDO • • . e no meu Modo
de encarar o assumpto tão correcto. Elle nã'o
fere susceptibilidades, nem ataca aos minis-
etroonse,qttoi. que, j á o : disse, merecem-me o maior,ei	

•

' O Sr.. PIRESFERREIRA—V. 1. já $e ma-
nifestou a respeito, de maneira honrosa.

O SR. COSTA. AZEVEDO .--- Si 'não ' ibl' isso o
que ouvi, retiro quanto dito.

O Sa. PIRES FEWEIRA— Nâ,'o senhor.,

O SR. COSTA AZEVEDO Releve-me V. Ex.
se não estou reproduzindo fielmente quanto
disse, e me pareceu ouvir. ..	 .

O SR• PiRES FERREI- RA •—• Não, serher.,
-0 Sa..COSTA AZEVEDO — . Bem; já retirei o

que contraria ao discurso do honrado senador
pelo Piauhy; dou de mão ao resto, para não
tomar mais o tempo do Senado. 	 .

Rude, mas bem intencionado, desejo que
não averbem o requerimento que vou Emb.
metter á decisão. da Casa, como acto de oppo-
sição.. Quando entenda dever-me separar do
governo negando-lhe o. meu, apoio, fal-o-hei
com franqueza e maxima lealdade, em quan-
to tiver uma cadeira de representante da
Nação.

E, porque entendo gila 'til, re.qUerimento
consulta •bem sua necessidade, ..não me é dado
annuir aos desejos do honrado Senador, par-
ticular amigo de todos os tempos, o retirando
da approvação.

Nada mais.
O SR. GIL GOULART Peço a palavra..	 .

.4_4	 a	 •	 Y.	 ‘11,	 lk •

Sr. Costa Azevedo — Sr. pre-
sidente, tenho prazer em declarar que voto
pela proposição em debate, concedendo á , Ca-
mara dos Srs; Deputados ao governo, 200
contos de réis para que com urgencia, se de-
marque a fronteira que o Estado do Amazo-
nas tem com a Republica da Bolivia. 	 .

Assim , satisfaremos quanto indica o Poder
Executivo na sua mensagem.

Este facto, vem depois de 14 annos justi-
ficar a emenda que offereci, quando deputado
afim de que serviço tão necessario fosse ex-
ecutado: emenda que não offereci sem razão,
e expuz, quando então se discutia o orça-
mento da despeza do Ministerio dos Negocios
Estrangeiros.

Tenho, Sr. presidente, aqui, passado para -
pamphleto, o discurso que proferi, e que não
conseguiu da .Camara seu voto em favor da
alludida emenda, augmentando aquele orça-
mento com mais 60:000$ para proceder-se 'á
demarcação.'dessa fronteira; porque membro
da maioria, não obstante liberal, não merecia
do governo as attenções necessarlas para
conseguir tal serviço á provincia que repre-
sentava então, como hoje, sob novas normas.

dente da Republica nos disser que julga estar
em suas vistas esse Recrescime de despem, s6
sentirei dispor de um vote para que passe
no Senado a pro_posiç;ão em debate; mas...

O SR. PIRES, F'ERREIRÀ. -De accórdo.
O SR. . COSTA Azuvine... ãntes de ouvir a

palavra de V. Es,, nãe õ ixinho contribuindo
para tal resultado.

Não me basta ‘ouvir qüe alguns dos minis-
tros se retirariam do .governo, si não obti-
vessem o accres,simo prePosto aos vencimen-
tos ; e isto sem a asseveração de ser quentes
disseram.

O SR. PIRES FERREIRA—protesto e pite
palavra.

O ç,, 	 AZEVED0—.Si, o illustre
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cle,-aletes dos inale inipor..
tantea rhiã que deSad,tiarfl pela inargein
reite, do,Anaaienaa era	 febril. ikcto to
iletaveI è atispielote, qtre ttottãe à teeseitiblée,
lelativa, da entae provinde, á detseilliette
ex 011eetiaslaót bania, &nele pecá,-
ai è lei h,' 4419; de 6 de teVer setrã 'dó 1880,
eia teve eofikkoe de _eildticão. Dabi à pree
elaão dê ês`IttddS atlié deterrnifieefieie fleeeee
riee tedde; oSpefitod em que a fediteira cotai
a Bolivia cortasse-os em uma e outra de suas
margens.

Para este trab'arlio inftatl'a "à ()Metida al-
è regett2ada.

Tate ¡bareett de Monta e nle,a111ti taba
baahn.„,	 fia lePveda a fazer assuntg

nia Pó •	
e,de

u	 ai ititetpellaçãer 	 Miaiatre de es-
trangeiros, havendo sido designada dia
hettatre o fiel, Mas aille 'bac, se Veritied!,
piar effli 0,6xi1e1tle1eittS' go-velintuttentaes,'
mais' Saticiaâ . de S. Ex, d'OliVe dê desnatado
idteralellente.

O disúltfsti.qtid tia etithartt tellapointria dê
entãO preteri, cnn 6 de jülhc! de . I880, e pede
ser eollsultadd fios afifieee, pfeaa (Incha
cessidadê, afites de effeetisienlentê detneirear-
se a, linha frente/Da gale 	 objaéto da reate
J tiçíby em debate, de no Javaae eronleataif-ae,
pare dar-se-lhe as coordenada agleinerilieak
a' ,3erterite' &ele 140: hã& foi esta terteffte
reconhecida;	 obstante (Meto' diZeld dó-
cumenttie binarás:ai ó 3ii6dod ditie ethisignard
rtiaáet i'Lasea de feelletptaçe MS: lateteseal do
anee e a Verdade.
• A entinte-0d è peritatia, (Me deu
gansa a isto, não desobrigou-se da tarefa; e
coffi 0.eltifdi decirnófitibla ilsegaralitenté não,
mas da pouca sériedadê COM que Serviam,
dou-nua' ~ti ~te lattinço ser juate e
ifidischtivel,	 .

A itthã fronteira* que trata ã resolução
em debate nãó peale ,ser tragada, porque só
tem o ponto de partida conhecido, a lb; dó
Ben,V; o Ótitl'ti, seM o qual hão ha a ditec-

S
fi,e dessa linha certento de Javary; é ainda
eSeenheeídO aPezar dos alluditica documen-

tos !
Cumpre antes dd tudo procurar essa vera

tente, e determinar-lhe, como já disse, suas
edoedentidae astrtniomicas. Não estão fixadas:
dil-e 6 termo (1) que está á pag. 188 do tela-
terie do Ministerto de Estrangeiros do anuo
de 1875; qwerenda assegurar o inverso!, .•

De certo, kir. presidente !
' A latina acta sobre O* trabalhos no rio

Javary é a sua condemnação formal: lá está
heliSigtindo que a vertente do rio estará Mais
se nienoè ft eitonlilhan do logur elide á sua
3st yein diroad fixara-se O marco: Esse emale
da Meneia» deSeoneerta tudo.

Evidentemente não está, pois, verificada a
vertente do Javary, e para o trabalho que
ora se . quer levar a termo é ababletaineilte

tatberse èorá Étáctidéto onde está
essa vertente. 	 •

O tratado de limites com a Bolivia manda
que a fronteireealli; com e Amazonas; Estado
que tenho a hohrta de representar neste ramo
'dó COngresho..iNaelonal, será a linha que :Me
á foz 'do rio ,Beny, no Zdadeiral 4 vertente do

uary,
Essa linha' o azimuth verdadeiro entre

esses dou& ektrenlos, não é conhecida, porque
'ed se conhece um desses extremos, a foz do
Beny ; e não o poderá jamais ser sem preceder
estudo exacto que conduza ao conheeimento
do segundo desses extremos, a vertente do
-rio Javary è

O honrado.e venerando senador pelo Esta&
deMinas, sabio profissional, principalmente
na meteria . que tão por alto alio, dirá st
estou proferindo heresias mathematiem

kr),-. Termp de aseeatamento do Marco definitivo na
Ma;rgifn dirialite (a) d4 vertente do ri ,lavary, •Ii-
tnite Intim 'á Itétublica de Petd é o ltapeke do , Brasil,
ó r, #01itõ Í1 &detraí dó dito tio—eaté onde fui paut-
ei, a cometias:o inhsta chegar s—depois de inauditt4
osISYreos,;=- ,por(inaike ea obetataloS areei th-óstp.e
pâtellttlatit isáblr a re‘ O), e ao Mesmo tenápà d..
Motlatravatu •qah te. Avia tangeu es suas nascentee,1coe digóteavi,de ealglunae milhas (e) e—que computa.
aiibd em oito	 Mais du 'Menos.

la) Virténti CÓM diaPketli. 	 •
. (b) Lege e tia Ia Ceei, fiRt ikta ali' tt vertente.

(e) Essas algumas milhas foram computadas em oito
OUGO 1115À3 vQ mea00.

O Se. Ciitaslasate Orrotst— Bei um aparte
que não foi Mundo pelo nobre !senador, di-

•ieride
' 

é clai^e.
O Sn. COSTA AZEVEDO Ahi está a confir-

mação do OCA() diese, para trazer á lem-
brttnett não ser pée!avel levar a effeito o tra-
balho que se "Menta, sem pré'v'ia fixação da
Verter/te de rio Javary.

Os trabalhos começarão por áquelle rio, e
isto atti qtie molesto os demarcadores mistos
que fizeram os governos brasileiros e perua-
no assegurar ter-se por alli demarcado as
Odernerts frentatras de seus respectivos paizes.

O governo da )3olivia não tolheu parte na
fixação da vertente do rio Javary pela com-
missão rilixte. do razil e do Peri), ponto
de partida 'da frotteira dos . dous paizes, como
é o terfilinal tia fronteira que tem com o

Quererá sem protesto aeceitar como vertente
dó Jayaty um Ponto que é fixado colma
pouco mais ou menos distante 8 milhas do
legar onde aquella commissão levantou um
Marco ?

Não creio; não o deve mesmo.
A linha fronteira do Betty á 'vertente do

Javery é imaginaria, não tem azimuth co-
nhecido.

UM SR. SÉTNAbou: —E' eletre dons peritos co-
nhecidos.

O Sn. COSTA AZEVEDO —Se fossem conheci-
dos, a azitatith dessa linha estava fixado
exactamente ; mas só um desses extremos é
conhecffie per suas coordenadas astronomicaS;
o ontroesta, nesse pouco mais ou menos, in-
termisiado. •

Não se poderá, pois,traçar a fronteira,como
quer a resolução em debate; si não fixarem
aquellat coordenadas som precisdo, e não,
torno a repetir, pouco mais ou menos, nada
se terá de bom alcançado.

Si à demarcação,, ou o traço dessa frontei-
ra, partir do Beny, á foi, e Seguir para o rio
Javali, nessa direcção incerta, pela incerteza
do ponto de chega ria, acontecerá que só por
um acoso irá vertente do mesmo rio, ponto
em mie termina a divisoria com a Bolivie.

Iate é fóra de contestação.
A volta dos trabalhos no rio Javary é ques-

tão principal.; deve-se procurar sua vertente,
e, conhecida, determinar-lhe as coordenadas
asteonomicas,

Sn. ANTONIO Bakaa—Mas o marco já não
está lá collocado?

O SR. COSTA AZEVEDO—Ha um marco collo-
cedo à margem direita desse rio ; e vertente
não teiú inárgem; além, segundo a termo lá
lavrado pela commissão mixta„ brazi/eira
petilaila, essa vertente estarei Mn uma dis-
ta.nciá, meie ou menos, de oito Milhas sem
saber-se note o honrado' senador, á dire-
cção

Tão grave falta commettlda por essa com-
missão., que tinha por dever encontrar a ver-
tente do rio e fliar-lhe a posição astronomi
camente, não teve desapprovação, antes foi
metiVo de appleuSes dos governos interessa-
dos !
, Sr. presidente, eu me dispenso de qualifi-
car este eaéalidalo, porque hão quero pie se
me sUppetha, ao presente, etercendo /há
vontade contra o chefe da conimissã,o brazi-
leira. Não Me lembro deite.

Às observações que hei feito miram guiar
o governo, afim de que determine com cor-
recção o modo de executar a fixação da frbn-
Mira de Cie se trata.

Os 200:004, que se destinam a este serviço,
talvez não sejam sufficienteve deante de diffi-
culdades a vencer. EM 1880, para o inicio
do mesmo serviço, na fixação da vertente do
rio Jaeary, eu propuz, corne ante* disse, 60
contos ; disse então que depois conviria
marear nas margens dos rios, que cortam
essa fronteira, os pontoe em que isso se ve-
rifica.

E' certa, Sr. presidente, a urgente pre-
cisão de isto fazer-se, para que não fiquem
prejudicados interesses brazileiros desses im-

igrantes de tantos rios ebeios de riquezas—
que saibam até onde unes] ha o dominio da
patria.

Não me deterei na tribuna tratando de as-
sumptos que se ligam ás demarcações dos li-
mites do Brazil, e em contestação ao que por.
muitos annos paixões inconfessaveis disseram
contra trabalhos que executei, já na Guyana
contestada pela França, já no Amazonas, por-
que nos escasseia o tempo.

E, si a resolução em debate não entendesse
com o Amazonas, com esse Esta& magestoso
antiga provinda do imperio, que tão bem,
sempre me acolheu, onde criei innumeros
amigos e affeições sinceras, que o tempo não
alcançou apagar, mesmo de adversados po-
liticos...

O SR. FRANCISCO Mamam dá um aparte.'
O SR. COSTA AZEVEDO— • .. não teria falia-

do. Ao aparte do honrado collega e parti-
cular amigo, direi abrindo o intimo de meu
coração:—sempre considerei essa região como

cidaffe de meu nascimento, e tamboril come
minks terra a heroica. e antiga provinda do
Rio Grande do Sul, onde, coino no Ainezenas,
filiado a seus partidos avançados ná idea de-
mocratica., militei activamente na politica, nos
com icios populares, na imprensa emfim.

Meus sentimentos os mais sincero são con-
stantemente dirigidos para aquelleS Estados,
para esta Capital Federal. Quando represen-
tante do Amazonas, e os Afoutes dão disto pro-
vas, meu voto, minha fraca palavra sempre
estiveram em auxilio dos interesses do Rio
Grande, advogados pelos Seus mandataried:—
constitui-me, senhores, una de entre. esSesi,
com alies em harmônia dei quanto podia
dar-lhes para o melhor desempenho de seus
deveres. Mal assim pagara tantos favores...

O SR. PINEM() MACHADO — COM Cana jus-
tiça dispensados.

O SR. COSTA AZEVEDO— ... que essa briosa
terra, dispensara ao joven que nella, preetu'OU
fazer familia, e...

UM Sim. SENADOR — Na qual deixou uma
lembrança immorredoura.

OSe. COSTA Azavere—...que teve então a
louca ousadia de pleitear por uma cadeira á
Camara temperaria,. que lhe fôra arrancada
(posso dizei-o sent temer contestaçã'o) pela
mais iedebita interferência do governo pro-
vincial.

Mais tarde, o Amazonas deu-me nessa Cla-
mara uma das duas cadeiras de que dia-
punha, e por duas: diversas épocas.

O SR. FRANCISCO MACHADO—Soube espon-
taneamente dar provas do quanto lhe me.
roce, ainda outra vez.
• O SR. COSTA Aztveres—Ao Amazonas, Sr.
presidente, a essa terra quasi sem limiteS,
grande pelo espaço, pr suas riquezas e pelo
povo que lá vive generoso e paciente, ver-
gado ao peso de suas attenções, me rendo
agradecido e...	 .

O SR. GIL GOULAItT—V. Ex. representou
eeynpre honrosamente o Amazonas.

O SR. COSTA Azevreo—Obrigado á genti-
leza.

... tanto mais quanto humilde cidadão não
podia espetar a constanda deaSa lem-
brança ;...

O SR. FRANCISCO MACHADO —E nem se es-
quecerá jamais de V. Ex.

O SR. COSTA AZEVEDO ... daqu'elle que, co-
nhecendo então suas necessidades, sem com-
missão e ordens do governo para tanto, e
achando-se sul, percorreu seus rios impor-
tantes, 03 estudou ; e pôde efferecer como
resultado de seus variados trabalhoS, elemen-
tos que facilitam a abertura do grande rio
e deram a saber o seu bello clima ; o qual
pôde chamar a immigração estrangeira sem
receios para ella,

O Affiazonas, portanto, não confia a defesa
de sues interesses a um intruso : saberei em-
penhar-me no seu serviço.

O Sn.FRANcisco IllAcakoo-0 Amazonaseitá
certo de que V .Ex continuará a prestar-lheos
valiosos serviços que até hbje tem prestado.

O Sim. COSTA AZEVEDO—Felizmente, Sr..pre-
siderite, por essa honrosa confiánça do povo
amazonense, aqui entrei de cabaça erguida.. „

O Sn. Dommoos VICENTE— Como todos en-
traram.

O SR• COA.A. AZEVEDO ... 001110 tO'CIOS.
traram, segundo o aparte que Otten, ttla,$ et;
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O presente hUnsero 'traz o "asa, uintó
manje':

I.—ARevista	 II Pedro' Bar-

queiro, conte por Aillsitsb Federa-

çao e 'Republica, por MMeiroa e Albuquerque,
deputado federal.—IVITachkdo de ( Assis', -pda
Araripe JUIliOr.—V Historia do Direito Na-
cional por Sylvio Romero, professor- nas fa-
culdades livres de direito. Estudos de

linguistica. 1.0 Os verbos sem sujeito por NI.
Sais' Ali, do GymnasSio Nacional.(-111I• A ' 'Ex-
posiçao de Bellas Artes, por Carlos Parlagreco,
da Escola Nacional de Balias Artes.—VIII Bi-

bliographia ,-1X Noticias de sciencias, lettraa
e artes. —X Notas e Observações. 	 "

Agradecemos. a offarta.

Collogio	 Continuaçaaysló
resultado dos examés, por ordens - de mereci--
mento, prestados pelos alumnos do cursar tle
adaptação, deste collegio, concernentesi ao

•anno lectivo de 1894:.
Za série-1' classe—Foram h5,isilitados: Mas

noel Silvestre de Amarante, Jéásé Jarisem Ta-
vares, João da Silva Oliveira, Harold Reis, An-
tonio Marques' Pinheiro,' Jorge -Olympio da
Silveira, José Ribeiro Magalhães, Luiz Werney
Campana, Walter Perry, Camillo Olympio Pa-
raguassa, Antonio Gentil de Álbuquerque
Falcão, João Antonio Serzedello, • Herbert
Crockat de Sá, Oscar da Silveira Varella,
Oscar Rodrigues Seixas, Arthur Carreira, Las-
saria) e Luiz Saparity Tavares.

Inhabilitados, 21; faltaram, 5.
la série — 23 classe — Habilitados: Alvaro

Agricola. Soares Dutra; Manoel de Araujo
Cortez, Harold Crockat de Sá, Aurelio de
Avila Nabuco, Arthur de :Andrade Leite, Mi-
guel de Souza Reis, Gabriel Pinheiro de Cam-
pos, Renato Mario Hoelz, Antonio Campineiro
Rodrigues e Francisco Antonio de Souza
Freire.

lnhabilitados, 20; faltaram, 2,

asgamn.

entrei com ' o direitb de dizar ao paiz que
minha eleiç'áo não foi objecto do consulta
prévia, não tive della conhecimento, nem
quando ainda em projecto, e portanto corren-
do a causa a minha mais completa reve-
lia.

O Sn. Sanarassro -- Apoiado, não pediu de
modo algum sua eleição.

O SR. COSTA .AZETEDO Eis WrIa prova
plena. Direi mais: havia já um anuo que
não me dirigia aos atnigos daquelle EStido...

O SR. SARMENTO —Fo i ,acto espontaneo do
Estado do Amazonas.

O SR . COSTA AZEVEDO... 0 aSSIIR só per
tal meio honrosissimo, vim a occupar a ca-
deira que tenho neste ramo do Congresso Na-
cional: cadeira que me foi em 1890 dada
pela eleição tombem espontanea, dos que con-
correram ás urnas eleitoraes desta capital,
quando elegêra-se a assernbléa constituinte
da Republica. 	 -

Posso, Sr. presidente, com orgulho asse-
gurar que a opinão nacional condemnou
quanto se fez para que não pudesse vir,
como teria vindo, cooperar com os consti-
tuintes dessa assembléa, na obra gigantesca
carta politica da patria a

O SR,. FRANCISCO MACHADO—Apoiado. s
O SR. COSTA AZEYEDO—Não ha um unico

brazileiro ou estrangeiro, á fépoca nesta ca-
pital, quequando não apaixonado, nõss da tes-
temunho dessa votação quasiunanime, com

ique suffragararn meu nome as urnas, ndi-s
cando -me senador da Republica.

O Senado sabe bem que não fui vencido ;
as actas fizeram-Me vir no 4° logar dos tres
que deteriam prevalecer: isto por engano.
nas sommas dos votos e leitura do nome.

O l e logar me pertenceu neste pleito : e
como no Estado do Amazonas, não houve iSe-
dido meu para tal significação politica, reite-
rada dous annos mais tarde, sempre contra-
riada por effeito de enganos de actas !

Estas palavras, com que venho de roubar o
tempo precioso da Casa, dão-me opportuni-
dada de render agradecimentos aos que assim
tanto me distinguiram.

Em igual periodo de 1894.s.

•Te1egramina-0 Sr. ministro da fa-
zend recebeu o seguinte:

VICTORIA, 9— Esta alfandega arrecadou em
dezembro findo 79:744514. A. renda de janeiro
'a dezembro attingiu a 1.544:834850, mais
951:897$159 do que em igual periodo de 1893.
—O inspector interino, Bernardino de Senna
'Cama°.

— Ao Sr. ministro da guerra foram diri-
gidos os segaintes :

PARANAGUÁ' 2 — Congratulaano-n05 com-
vosco pelo grande dia e peditno-VÓS para levar
nossas felicitações ao chefe da Nação.-0 major
Joaa L. P. Mello.— O 1° tenente emundo
Mauricy-0 capitão Josd Ricardo Cruz.-0 al-
feres Manoel Januario Santiago.

PELOTAS, 3—A officialidade do 20 de infanta-
ria, inspirados pelos dignificadores principies,
oomtanto amor, abnegação e patriotisrao, en-
sinados pelo saudoso mestre general Benjamin
Constant, respeitosamente sauda hoje o go-
verno actual constitutdo, sinceros republica-
nos historicos em vossa eminente pessoa.—.	 _
Major Germano.

PELOTAS, 2—Em nomes dos officiaes e praças
desta guarnição,congratulo-ma e,omvosco pela
feliz entrada do atino novo. Junto ao paario-
tico governo republicano peço que sejais in-
terprete dos nossos sentimentos de solidaria-
'dada e amor com as sacratissimas instituições
republicanas .—Coronel LoboBotelho.

PORTO ALEGRE; 3—Saudando-vos em nome
do exercito, aqui aguardo o começo deste
afino, e seja o inicio de completa paz e felici-
dade para a Republica e peço digneis trans-
mittir as nossas congratulações ao Exm. Sr.
Presidente Dr. Prudente do Moraes.—General
Santiago.	 .

Fia.culdado do Medicina do
Feio de Janeiro — O resultado dos
exames effectuados Isentem, foi o saguinte:

2s serio odontologica,— Approvado plena-
mente em todas as matarias, damos Frank
Houston.

2a serie de parteiras estrangeiras —Appro
-vadas sirnplesmentes em todas as matarias:

•Teodolinda Padovani, Maria Santachle, Irene
Mantovani e Saccaro Pietra.

Publicaçõea periodicas —Re-
cebemos o l • fasciculo do tomo 1° do 1° anno
da Revista Drazileira, que -vem preencher
enorme ladina nas boas lettras patrias. Vasto
é o plano do noyo heladomario e reaes serviços
prestará si, aoriso é de 'esperar, forem cum-
pridas as promessas contidas no ultimo pana-
grapho de seu artigo de abertura, que passa,
mos a transcrever: • •

4 A. nova revista tratará .todos os assum-
ptos e questões que possam interessar á maio-
ria do publico. O Brazil e as cousas • brasilei-
ras merecer-lhe hão carinhosa preferencia,
sem sacrifieloa entretanto da indagação O
estudo de quanto do estrangeiro noa possa
tambem interessar. Esse periodo é- em tt
nossa vida nacional de reorganisaçõ,o politica
e social. A Revista. .Brazileira não lhe pôde
ficar alheia e estranha. As questões consti-
tucionaes, juridicas, economicas, politicas e
sociaes em summa que nos ()ocupam e pre-
occupam a todos terão um logar nas suas
paginas. Republicana, mas profinadamente

acceita e admitte todas as controver-
sias que não se achem em coniplato antago-
nismo com a inspiração da sua direcção. Em
politica, em philosophia, em arte não per-
tence a nenhum partido, a nenhum systema,
a nenhuma escola. Pretende simplesmente
ser uma tribuna onde todos os que tenham
alaumacousa, para dizer e saibam dizel-a,

E' sem duvida prova do que meu procedi-
mento de 15 do novembro de 1889, e a cor-
recção do meu portar, dessa época em deante,
mostrando querer a paz sob o novo regimen,
que se estabelecera, mereceram aprovação
do povo activo.

Retirados dos cargos publicos, servindo ao
paiz lealmente desde que me foi permittido,
como um dos relactores da Tribuna, desde o
dia em que appareceu até ao de seu °acaso, e
escrevendo para'outros jornaes em defeza dos
interesses, dei, quanto pude em paga do voto
que devia já a esse povo a cuja classe quero
pertencer.

Pagou-me elle com usura pelas eleições com
que surprehendeu o goyerno.

Minha gratidão, é natural e perdurará:
como perdurará, e naturalmente tambem
para com o povo °Ativo do Rio Grande do Sul
e do Amazonas, por identicos-sentimentos.

Podem, pois, essas antigas previncias do
imperio dissolvido, e a sua capital, hoje con-
stituidos em Estados da Republica e respe-
ctiva capital, contarem commigo em servil-os
devotadamente .

Voto pela resOluçaio. (Muito bem.)

RENDAS PUBLICAS

DES,ENDASI DO' WT.A.D0 DO itlki 011.1.01nliko
Ni CAPITAL YEDENÁL

Rendimento do dia 10 de ,ja-
neiro de' 895 	 	 .45:612$910

Idem dos dias 2 a i0: 	 '....	 578:824928

NOTICIARIO

2À0:630811
134 s 445$l42 posSaM livreMente Mansfeatar-se.

1 3 classe—IIabilitados:•JaymeaVerney Cam-
pello,Amaury Sadock de Freitas,Antonio Fran-
cisco de Oliveira Braga, Antonio , Tiburcio Go-
mes Carneiro, Alberto da Silva Cardoso, Casar
Alves de Moura, Hygino Augusto de Siqueira,
João Caetano dos Santos Junior, •Raul d.e Mello
Müller de Carris,* Alvaro Joaquim de Ama-
rante, Damião Guirnarã,es,Nicanor King, José
Pereira Pinto Gaivão, Aristides Rodrigues
Vaz, Antonio Pedro Cargueira e Selim e Sylvio
Bittencourt da Costa.

Inhabilitados, 19; faltaram, 4.
.COrreio — Esta repartiO.' o' expedirá

baio malas pelos séguintes paquetes:
Pelo La P.lata, para Lisbaa, Daskar e Bora

déos, recebendo impressos MG Ó.5 7= horas da
manha:, cartas para o exterior lata ás 8
idein.

Pelo Orcana, para Montevidéo, Punta Are-
nas, Coronel e Taloalman, levaudolnalas para
Matto Grosso e Paraaõuay, recebendo impres-
sos até ás 12 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 12 ss, ditas com porte duplo
e para o exterior até à, 1 da tarda, objectos
para regiátrat até as 12 da Manhã. • - •

Pelo Santos, paia Santos, recebendo lits-
presáo's até ás '9 heras da manha, cartas para
o interior até áá 9 4, ditas comi porte duplet
até ás 10 leiam.	 "	 -

Pelb Las Palmas, para Bahia;:Perhatiabúto,
S. Vicente, Genoya e Napoles, recebendo lin-
pressos até ás 3 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 3Yi,. ditas com porte duplo
e para o exterior ate ás 4 idem.

Pelo Milton, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2, objectos para
registrar até á 1 Idem.

— Amanhã:
Pelo Pluma, para Itapemerim,SeneVente o

Victoria„ recebendo impressos até áS 5 horaa
da manhã, cartas para o interior até ás
ditas coai porta duplo até ás 6; objaetos para
registrar até ás O da tarde de hoje.

Pelo Pata gonia, pata, Bahia, Lisboa a Ham-
burgo, recebendo impressos • ata *ás 1.9 liaras
da manhã, cartas para o interior até 4 . 10 ys,
ditas com porte duplo para Q exterior até
ás 11, objectes para registrar até ág da tarda-
de hoje,
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— Convida-se o remettente de uma carta,

tostada na Caixa Geral desta repartição em 9corrente, dirigida ao Sr. D. Francisco
Pores, e destinada a Buenos Ayres, Calle Es-
meralda n. 856, a comparecer na 59 secção,
afim de dar esclarecimentos sobre a mesma.

Iftepa.rtIção Metoorologica-Reaumo meteorologia° da Estação do Morro
de Santo Antonio :

Dia 10 de janeiro de 1895:
oraa	 Raro:metro

a 00
Tempo..
ratara

Tatua°
do vapor

Humidade
relativa

9 a....	 755,04 27,0 20,73 78,21/2 d.	 755,45 26,5 19,56 76,43p....	 753,72 26,5 18,79 73
Maxima 	 27,8
Minima... 	 	 21,2
Média 	 24,5

EDITAES E AVISOS
/Faculdade do Medicina e de

Eaharmacia do Rio de Ja-neiro
Ennio PARA. O EXAME PRATICO DE HABILITAÇÃO

DE MEDICOS ESTRANGEIROS, HOJE, A'S 11 HORAS
DA mama

Turma supplementar
Angelino José Cardoso.
Affonso Henrique de Lima Barreto.
Bellarmino Fel ice Tati.
Mario Corrêa, Pinheiro.
Alberto de Campos Moura.
Aristoteles Calaça.

Portuguez, 2a mesa (ás 11 horas)
Gustavo de Infreville.
Santos Lalaera.
Luiz dos Santos Leonor.
Jacintho Masson.
Lindolpho Nigro.
Antonio Lopes de Araujo.

Turma supplementar

José Brandon Pernandes Eiras.
Ra.phael da Costa Faria.
Liliz Cordeiro de Araujo Lima Junior.
Augusto Barbosa da Cruz Junior.
Manoel Cordeiro de Araujo Lima.
David José Dias Moreira.

Prances, P mesa (ás 10 horas)

Raul de Almeida Rego.
Eduardo Monteiro Reis.
Pedro Coutinho.
Alberto de Lemos Bastos.
João Alfredo Ramos..
Carlos Carneiro Ponce de Léon.

Turma supplementar
Julio Ileusler de Freitas.
Edmundo de Almeida Rego.
Antonio Manoel Corrêa de Sá e Benevides.
José Ferreira Nobre Sobrinho.
Renato de Nutro.
José Octavio Corrêa Lima.

Frances, 28 mesa (ás 11 horas)

Turma supplementar

Edgard Jalles Mascarenhas.
Carlos Alberto de Mattos.
Camillo Bicalho Gomes e Souza.
Garileld Augusto Perry de Almeida.

Geometria (ao meio-dia)

Os mesmos chamados para o dia 10.
Physica e chimica (ás 11 horas)

Alfredo Jesuino Maciel.
Umberto Aulettit.
Graciano de Souza Gerebello.
Sergio do Rego Soares.

Turma supplementar
Adhemar de Mesquita Barbosa Romeu.
João Baptista Calandrini Costa.
Manoel Murtinho de Souza Nobre.
Francisco Barbosa de Rezende.

Historia natural (ás 11 horas)

Benjamin Emiliano do Lago.
José Antonio Prota.
José Gonçalves Vianna.
Fernando Guedes Gonçalves da Silva.

Turma lleupplementar
Fausto Augusto dos Santos.
José Peres Dowingues Junior.
Carlos Pereira de Castro.
Ernesto Ribeiro de Souza Rezende.

Geographia, 1' mesa (ás 11 horas)

Alcestes Sensburg Vieira,de Lemos.
Francisco Caetano Saltes Pinto.
Alvaro Augusto de Azambuja.
Celso de Vargas.

Turma supplementar

José Lopes Duarte Junior.
Libindo Martins Ferraz.
Carlos Leonardo de Campos.
Amadeu Ferreira Baltar.

Geographia, 2' mesa (às 11 horas)

Antonio Brito de Barros.
José Antonio Domeque de Barros.
Cesar do Val Vaiares.
Justino de Menezes Junior.

Turma supplementar

Raul Eloy dos Santos.
Oscar Ferreira de Carvalho.
Alzira Floresta de Miranda.
Tharcilla Floresta de Miranda.

_Historia universal (ás 11 horas)

Manoel José de Faria e Silva.
José Henrique Saldanha Samico.
Mario Fialho Valladares. .
Nelson Baptista.

Turma supplementar

Henrique de Souza Jardim.
Luiz de Paula.
Frederico Guilherme Falk.
Edmundo de Oliveira Figueiredo.

Externato do Gymnasio Nacional, 10 de ja-
neiro de 1895.— O secretario, Paulo Ta-
vares.

Côrte de Pippellação
Faço publico que a appellação civel n. 653,

appellante José Antonio de Oliveira Costa,
appellado Francisco Casemiro Alberto da
Costa ; e a comrnercial n. 584, appellante o
Banco de Credito Real do Brasil, appellados
D. Anna Thereza de Mattos e outros, acham-
se com dia, devendo o julgamento ter lagar
na sessão da camara civil do dia 14 do cor-
rente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 10 de ja-
neiro de 1895.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Esposei.

1' sdrie medica (therapeutica)

Dr. Arthur Eduardo Hanson.
Dra. Maria Rennotte.
Dr. Jacob Fladt.
Dr. Henrique Marcello Bifano.
Dr. Luiz Augusto de Paula.
Dr. João Guzzo.
Dr. Vicente Pelicano.
Dr. Caetano Comenale.
Dr. Policio Buscaglia.
Dr. Henrique Leopoldo Eichenborg.

RELAÇÃO PARA o EXAME LSCRIPTO, HOJE,
ANI 11 HORAS DA MANHÃ
1' sdrie pharmaceutica

•José Pires Filho.
Frederico Guilherme Falk.
Amadeu Weintnann.
Victorino Domingues Alves Mala Junior.
Joaquim Pinto de Sampaio.
Tacito Antonio da Costa.
Alvaro de Barros Machado da Silva.
Joaquim José da Graça.
Raphael Marques Pinheiro.

• Escola Polytechnlea
Edital

De ordem do Sr. director interino da es-
cola, faço publico para conhecimento dos
interessados que, amanhã, 11 do corrente,
ás 10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
a prova oral de mecanica racional ao Sr.
José Candido Nunes Pires.
•Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1895.-0

sub-secretario, Alexandre Gomes da Silva
Chaves.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Sexta-feira, 11 do corrente, serão chama-
dos neste externato os seguintes exami-
nandos:

Portuguez, 1' mesa (ás 11 horas)

Heitor Modesto de Almeida.
Mario Gomes Pinto.
Carlos Leelerc.
Henrique Nunes Pereira.
Alvaro de Carvalho.
Heitor Pinto da Luz e Silva.

Evaporaeão á sombra 1,5
Chuva 81105,

José Augusto de Carvalho Rezende.
Jorge Lazary.
Pedro de Paula Gontijo.
Celesto Teixeira Lima.
Raul Pestana de Aguiar.
Galdino Martins do Valia.

Turma supplementar
José Meira de Vasconcellos.
Aida Schindler. .
Thereza Maurity Santos.
Rodolpho de Menezes Pamplona.
Italo Cianconi.
Julio de Miranda Reis Tapajoz.

Ingle,a, (ás 10 horas)

José Cardoso de Moura Brazil.
Francisco de Paula Oliveira.
Luiz Manoel Fernandes da Cunha.
Candido Leite de Castro.
João Paulo da Rocha.
Angela Santos.

Turma supplementar
Amasvindo Catramby.
Mario de Almeida Fortuna.
Mario de Azevedo Ribeiro.
Regulo Ramalho.
Adolpho Baptista Magalhães.
Alice Bibiano.

Arithmetica e algebra, P mesa (ás 11 horas)

Annibal Pereira.
Luiz Eduardo da Silva Araujo Junior.
Estevão Ribeiro de Rezende Junior.
José Ferreira da Paixão Filho.

Turma supplementar
Silvano Gomes da Costa.
João Baptista Lopez.
Alfredo Borges Monteiro.
Francisco Epaminondas de Araujo.

Arithmetica e algebra, 2' mesa (ás 11 horas)

Carlos Alberto da Costa Pereira.
Eduardo Schmidt.
Alfredo Vital de Oliveira
André de Araujo Roméro.
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Alinisterio das Relações
lExteriores

DIAS DU AUDIENCIA

De I do janeiro em deante,as audiencias do
ministro realizar-se-hão nos sabbados,do meio-
dia ás 2 horas, e nas terças e sextas, das 3 ás
4 horas da tarde.

Nos demais dias e fóra das horas indicadas,
só para assumpto de interesse publico poderá
receber as pessoas que, não pertencendo a
nenhum dos poderes publieos, o procurarem.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, 29 de dezembro de 1894.--T. T. do
Amaral, director-geral.

^
Caixa de Amortização

Por esta repartição se declara que, tendo-se
extraviado quatro apolices geraes do valor
de 1:000$ cada uma, do juro antigo de 6 'na
sob as. 129387 e 129388 einittidas em 1869,
168153 em 1870 e 293564 em 1879, vae ser
solicitada a expedição de novos titulos si,
dentro de 15 dias, não houver reclamação em
contrarie.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1895.-
O inspector, M. A. F. Trigo de Loureiro.

Intendencia da Guerra
PARAFUSOS, PREGOS E TÁCITAS

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 11 do corrente, até ás
12 horas da manhã, para o fornecimento da-
quelles artigos durante o primeiro semestre
do 1895.

As pessoas que pretenderem contractar
aquelle fornecimento, queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia, onde deverão previamente habili-
tar-se na fórina regulamentar.

Previne-se que as propostas são em dupli-
cata, eseriptas com tinta preta, sem rasuras
e assignaalas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou • fazer-se representar
competentemente na occasião da sessão e ter
muito em vista as disposições do art. 64 do
regulamento, devendo nas repec:fivas pro-
postas fazerem a declaração de sujeitarem-se
á multa de 5 0/0 no caso de recusarem-se á
assignatura do contracto.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1895.—
Pelo secretario, o 1° oficial Joaquim Zosimo
Ribeiro,	 -	 (.

tf

Collegio Militar
Este estabelecimento- precisa novamente

contractar a lavagem e engommado da roupa
dos alumnos e copa, e bem assim o forneci-
mento de alfafa e milho, tudo para o 1° se-
mestre de 1895.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata no dia 15 do corrente, ás 11 ho-
ras da manhã ao conselho economieo.

As que forem approvadas serão garantidas
immediatamente com um deposito de 10 %
sobre o fornac i mento dos mesmos generos du-
rante seis mezes, _perdendo o mesmo deposito
o que se esquivar a assignatura do contracto
em o dia determinado.

Capital Federal, 8 de janeiro de 1895.-
O capitão Alfredo Fernandes da Silveira,
agente.	 (•

Inspecção Geral das Obras
rhublicas

VENDA DE FERRO FUNDIDO EM TUBOS
INUTILISADOS

Do ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico que nesta repartição, á praça da
Republica n. 103, recebem-se propostas no
dia 16 do corrente, á 1 hora da tarde para a
venda de 400 toneladas de ferro fundido em g
tubos inutiliSadoS, sendo 200 no Reposito
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Ponta do Cajá o 200 no deposito da Fazenda
Grande, na Penha, preferindo-se a proposta
que maior quantia offerecer por tonelada.

:Antes da abertura das propostas, que terá
logar no dia e hora acima indicados, os con-
currentes depositarão na agencia desta repar-
tição a quantia de 500$ para cada uma das
propostas como garantia da assignatura
do contracto, incorrerdo o proponente pre-
ferido na pena de perda dessa caução se
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data do aviso que por esta secretaria lhe for
dirigido não se apresentar para assignar o
contracto.

'As propostas serão apresentadas separada-
mente para o ferro existente em cada um dos
citados depositos, correndo todas as despezas
de transporte, pesagem, etc., por conta dos
compradores.

Os concurrentes poderão dirigir-se á 3 1 di-
visão desta inspecção para quaesquer escla-
recimentos que desejarem.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 7 de janeiro de
1895.—F. J. da Fonseca Braga, secretario. (•

E. do Ferro Central do Drazil
ESTAÇÃO CENTRAL

De ordem da directoria, faço, publico que,
de sabbado, 12 do corrente, em deante, se
despacharão encommendas,para todas as esta-
ções desta estrada e das estradas em trafego
mutuo, com excepção das estações da Compa-
nhia Leopold ina.

Escriptorio do Trafego, 10 de janeiro de
1895.—J. Rademaher, chefe do trafego.	 (•

1E.de Ferro Central do Ihrazil
• ESTAÇÃO DE S. DIOGO

De ordem da directoria,se faz publico,que,
no dia 12 do corrente, se acceitarão a des-
pacho, expedições de arroz, farinha de trigo
e mandioca, farelo, alfafa, aveia, farelinho,
carne secca, toucinho, banha, bacalhão, peixe
sccco ou salgado, assucar, milho, feijão, ba-
tatas, sabão, velas, alhos e cebolas para as
estações do Rodrigo Silva, Tripuhy e Ouro
Preto.

Estão prohibidos os redespachos de qualquer
destas estações para quaesquer outras.

Escriptorio do trafego, 10 de janeiro de 1895.
—J. Rademaher, chefe do trafego.

. de Perro Central do Urazil
• ESTAÇÃO MARITIMA

De ordem da diractoria,se faz publico,qu.e,
na dia 12 do corrente, se acceitarão a despa-
cho, expedições de arroz, farinha de trigo, e
de 'mandioca, farello,alfafa, aveia, farei inho,
carne secca, toucinho, banha, bs,calhão, péi-
xesecco ou salgado, assucar, milho, feijão,
batatas, sabão, valias, alhos, cebolas e li-
quidos para as estações de Cruzeiro e Ca-
choeira e das estradas de ferro Minas e Rio,
Sapueahy e Muzambinho e bem assim para
as estações de Ipiranga a Dezengano o União
Valencianna. Recebe-se tambem sal para
Cachoeira. Estão prollibidos os redespachos
de :qualquer dessas estações para quaesquer
outras.

Escriptorio do trafego, 10 de janeiro de
1895.—J. Radentaher, chefe tio trafego.

Administração dos Correios
do District° Federal

CONCURSO

Devendo realisar-se, no proximo domingo,
13 do corrente, os concursos de praticantes e
carteiro, como determina o § 6° do art. 496 do
regulamento, faço publico para conhecimento
dos interessados que o concurso de praticante
realisar-se-ha,no edificio desta administração,
ás 10 horas da manhã e que o de carteiro
realisar-se-ha, ás mesmas lioras,no edificio do
Gymnasio Nacional, á rua Larga do S. Joa-
quim.

Capital Federal, 10 de janeiro de_ 1895.-0
ajudante do administrador, LtaZ III. de Ser-
que fra Braga,	 (•
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Prefeitura. do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E vaaelo
/a sacra°

De ordem do Sr. Dr. director geral, face
publico para conhecimento dos interessados
que, findo o prazo de 10 dias a contar da
data da publicação do presente edital, será.
demolido o predio n. 13 da rua de S. Joaquim,
condemnado pela vistoria feita em 8 de no-
vembro de 1894, de accordo com o despacho
do Sr. Dr. prefeito do Districto Federal e de
conformidade com o disposto no art. 10 elo
decreto municipal n. 110 de 1 de outubro det
1894, ficando os intimados sujeitos ás penaa
constantes do mesmo decreto.

Directoria de Obras e Viação— l a secção,
31 de dezembro de 1894. — Fernando Silva,
2° oficial.

INSTITUTO COMMERCIAL

De ordem do cidadão Dr. director, são con-
vidados os professores deste instituto a se re-
unirem em congregação, sabbado, 12 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, afim de dar-se posse
ao professor nomeado para a cadeira de geos
graphia, astatistica e historia do commercio.

Secretaria do Instituto Commercial, 8 de
janeiro do 1895.-0 secretario, A. Gracia.

(.

DIRECTORIA DE IIYGIENE E ASSDTEN CIA PUBLICA.

Relaçaa dos passageiros, provenientes pela
Estrada II e Ferro Central, dos pontos inficio-
nados.

Freguezia, da Lagoa
N. 3.026, Dr. Soares, Macacos—Rua Farani

n. 1 A.
N. 287, Adalberto Silva, Barra—Rua. do

Jardim Botanico n. 15.
N. 290, Dr. Azevedo Soare, Barra—Rua dos

Voluntarios da Pátria n. 179. •
Freguezia da Gloria

N. 3.034, Amorico dos Santos Barbosa—Rua;
Ascurra n. 5.

N. 3.035, Bruno do Rego, Sant'Anna—Rua
Ascurra n. 5.

N. 3.036, José Alves—Rua da Lapa n. 21.
N. 3.052, Nuguet Gonçalves, Passa Tres-

Rua do Cattete n. 15.
N. 3.037, Joviano Gomes, Volta Redonda—

Rua Indiana n. 15.
N. 3.046, Martinho Nobrega, Vassouras—

Rua do Senador Vergueiro n.20.
N. 279, Arthur Brandão, Barra — Rua do

Marquez de Abrantes.
Freguezia do S. José

N. 3.019, Leontina da Conceição,Pinheiros
—Rua do Guarda Velha n. 40.

N. 3.020, Antonio Marques dos Santos, Be-
lém—Itua de D. Manoel n.48.

N. 3.041, Calixto Estevão de Mello, Vista
Alegre—Rua Aprazivel n.13.

N. 56, Thomaz Magalhães, Belém—Rua da
Misericordia n. 21.

Freguezia do Sacramento •
N. 3.039, Luiz, Sant'Anna—Rua da Alfan-

dega n. 23.
N. 292, Jeronymo Barbosa, Barra—Rua do

Senhor dos Passo n. 117.
N. 291, Francisco de Souza, Barra—Praça

Tiradentes n. 32.
N. 3.021, Honorio Alves, Belém—Rua da

Alfandega n. 320.
N. 3.434, Manoel Carvalho, Barra—Rua da

Uruguayana n. 120.
N. 293, João Vidal Pereira, Barra—Rua

General Camara n. 138.
N. 3.030, Silva Leal, P. Novo--Teathro Va-

riedades.
N. 3.040, Durval Guimarães, E. Rios—Rua

Larga de S. Joaquim n. 185.
N. 3.083, Manoel Lyrio, Pira:lig—Rua da

Urugua,yana n. 151.
Freguezia da Candelaria

N. 3.039, Francisco Domingos Fraga, Pira-
liy—Rua do Ouvidor n. 24.

N. 3,048, Francisco Napoli, idem —Idem n.
24.
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Freguezia de Santa Rita
N. 44, João Pereira da Costa, Belém- Rua

de S. Bento n. 27.
N. 42 Manoel Pereira da Costa, idem-

Ídem
N. 45, José Candeia, idem-Rua Municipal

n. 14.
N.46, }Mario Machado,idem-Rua dos Ou-

rives n. 173.
N. 65, Agostinho Marques, Belém -Rua

da Harmonia n. 152.
N. 3.015, Pedro de Araujo Padilha, Rodeio

-Rua dos Ourives n. 179.
N. 3.025, Manoel Alvares, Belém-Rua da

Prainha n. 30.
Freguezia de Santo Antonio

N. 67, Sixto Breschi, Belém-Rua dos Ia.
validos n. 105.

N. 3.039, Deziderio da Costa e 3 pessoas,
Serra-Rua do Progresso u. 2.

N. 298, Manoel Tavares, Barra-Rua Frei
Caneca n. 50.

N. 3.047, José Gomes Cruz, Palmeiras -
Visconde do Rio Branco n. 34.

N. 296, Laura Roxo e 2 pessoas, Barra-
Rua ao Riachuelo n. 254.

Freguezia do Espirito Santo
N. 41, João José dos Reis e sua mulher.

Belem-Rua Malvino Reis n. 40.
N. 68, Domingos Alves, Belem-Rua Caro-

lina n. 4.
N. 3.022, Antonio Carlos, Belem-Rua do

Santos Rodrigues n. 73.
Freguezia de Sant'Anna

N. 55, Christiano Clemence, Belem-Rua do
General Caldwell n. 108.

N. 62, Henrique Baptista, Bolem- Rua
Larga de S. Joaquim n. 166.

N. 70, Oliveira, Belem-Rua do Dr. João
Ricardo n. 19.

N. 72, Satyro Souza, Belém-Rua Senador
Euzebio n. 90.

N. 48, Jacob Coiato, Belém - Praça da
Republica n. 33.

N. 51, Francisco Polaro, Belém -Hotel
Caboclo.

N. 54, Antonio Rezende, Belém-Rua Vis-
conde de Itaúna n. 5.

N. 288, João Santos e sua senhora, Belém
a'-Rua de S. Pedro n. 8.

N. 3.017, Militão, Bomfim-Rua General
Pedra n. 116.

N. 3.016, Francisco Ribeiro, Aliança-
Praça da Republica. 	 •

N. 3.023, Honorio Frederico, Belém-Rua
de S. Diogun. 9.

N. 3.042, Miguel de Azevedo, Barra- Rua
Senador Euzebio n. 46.

N. 3.443, João Bozada, Barra-Rua Senador
Euzebio n. 46.

Freguezia cio Engenho Novo
N. 63, Condida de Sá e filha, Belém-Rua

Vinte Quatro de Maio n. 143.
N. 294, Dr. Paes Leme e filho, Barra-Rua

Getulio n. 19.
N. 295, Francisco das Chagas Dona., Barra

-Rua Joaquim Meyer n. 21.
N. 3.031, Francisco da Silveira, Barba,cena.

-Rua Guyaz ri. 84.
Freguesia do Engenho Velho

N. 57, João de Almeida, Belém-Rua Had-
doei( Lobo n. 144.

N. 49, Maria de Oliveira Pimentel, Belém
-Rua Ma.xwell n. 12.

N. 53, Joaquim Alves, Belém-Avenida S.
Salvador n. 11.

N. 3.018, Magdalena Conceição, Pomfim-
Rua Conde de Bomfim n. 122.

N. 3.028, Militã,o de Andrade, Desengano-
Rua Club Atlectico n. 15,

N. 3.051, José Antonio Silva, Juiz de Fóra
-Cachoeira da Tijuco, n. 8.
N. 280, Antonio da Silva Braga afilho, Barra
-Rua Haddoch Lobo n. 130A.

N. 280, Bonifacio Francisco e familha, Bar-
ra-Rua Haddoch Lobo n. 207.

N. 3.033, Antonio Estavas, Valença-Villa
Moreaux.

Capita/ Federal, 10 de janeiro de 1895.-
O auxiliar do director de Hygiene,Dr. Teixei-
ra Garc4a.

Prefeitura do District°
Federal

Sub-Directoria de Rendas

11 0 DISTRICTO

RelaçCto dos predios cujo valor tocativo foi alte-
rado para o exercido de 1895

Rua José Clemento:
N. 1, João Xavier Bastos.
N. 9, Bernardino Pinto Ferreira.
N. 11,o mesmo.
N. 13, o mesmo.
N. 15, o mesmo.
N. 17,o mesmo.
N. 21, José Maria Teixeira de Azevedo Ju-

nior.
N. 35, Aleina de Oliveira Rollo.
N. 37, a mesma.
N. 39, a mesma.

Rua Argentina:
N. 1, Custodio Manoel Fernandes.
N. B 2, Joaquim Martins dos Santos.
N. 6, &Ébano José Paixão.
N. 6 C, Estevão Fernandes Moreira.

Rua General Sampaio:
N. 4, Luiz Gonçalves Barroso.
N. 6, o mesmo.
N. 10, o mesmo.
N. 16, José N. Freire de Aguiar e outro.
N. 18, os mesmos.
N. 30, Manoel Pereira Carauta.

Rua D. Carlos:
N. 1, Joaquim Coelho de A, Reis.
N. 3, o mesmo.
N. 2, Luiz Soares de Faria.

Rua Coronel Carneiro de Campos:
N. 3, José Augusto de S. Mala.
N. 7, Felix dos Santos Rocha.
N. 9, o mesmo.
N. 4, Felix Torquato de Oliveira.
N. 6, Maria Carpantrey Rolim:

Rua Abilio:
N. B 1, Josó Maria de Lima.
N. 4, João Adão da Si!va.
N. 6, José Fernandes Busseira.

Rua Cornelio:
N. C 1, Felippe Soares.
N. D 1, o mesmo.
N. E 1, o mesmo.
N. F 1, o mesmo.
N. J5, Dr. Ilortencio L. de M. Uchisa.
N. D 2, Eduardo Lourenço P. da Cunha.
N. C 2, o mesmo.
N. B 2, o mesmo.
N. 2, José Luiz Coelho.
N. 16, Manoel Ferreira M. Guimarães.
N. 18, o mesmo.

Rua Coronel Cabrita:
N. 9, Charles Agostinho Caffier.
N. 17, José Alves Montes.
N. 19, Raphael Frederico.
N. 21, Maria Bucher Bucha.
N. 23, Antonio Joaquim da Silva.
N. 10, José dos Santos Rocha.

Rua de S. Januario
N. 1, Manoel Gonçaves Pimenta.
N. 3, o mesmo.
N. li, Joaquim da Silva Gusmão.
N. 13, José Duarte Nunes.
N. 21, Amaro &ilibo da Veiga.
N. 29, Antonio Marcial.
N. 33, o mesmo.
N. 35, o MORMO.

N. 41, José Pacheco Armando e outros.
N. 59, Dr. Cornelio Carneiro de B. Azevedo,
N. 61, o mesmo.
N. 65, Ignacio Marques de Gouvêa.
N. 77, Rosa Amelia de Almeida.
N. 83, Manoel Gonçalves da Rocha Junior.
N. 111, Francisco Claudio da Silva.
N. 113, o mesmo.
N. 115, Rodrigo, menor.
N. 117,0 mesmo.
N. 123, Joaquim Coelho de A. Reis.
N. 139, Antonio Martins Pinheiro.

• 2, José da Costa Oliveira.

N. 8, José Fernandes Granja.
N. 10, Francisco Pinto Fernandes.
N. 14, Prudencio Maria dos Santos.
N. 16, Ananias Gonçalves Pinto.
N. 26, João Cargueira Lima,
N. 28, Manoel Gonçalves Fortes.
N. 30, o mesmo.
N. 32, Manoel Gonçalves Rosa Junior.
N. 34, o mesmo.
N. 42, Francisco Cardoso Gaspar.
N. 52 Dr. Joaquim Dias Laranjeiras.
N. 54, Jogues Gelliert.
N. 58, Frederico Hugelet.
N. 62, Dr. Joaquim Dias Laranjeira.
N. 66, Henrique Irineu do Souza.
N • $8, Francisco Cardoso Gaspar.
N. 90, o mesmo.
Na. 94 e 96, o mesmo.
N. 102, Antonio Pinto Brandão.
N. 102 A, Manoel Gonçalves Fortes.
N. 106, Ermelinda Maria Reis.
N. 108, Augusto Luiz dos Reis.
N. 110, Leonor Amelia dos Reis.
N. 112, Diogo Maria dos Reis.
N. 120, Julio Casar de Moraes.
N. 126, Thoma,z E. dos Santos.
N. 128, Francisco Antonio M. Esberard.
N. 138, Bernardino de Souza.
N. 133 A, Antonio Cardoso Ventura.
N. 142, David M. Rego.

Rua Tavares Guerra
N. 3, Henriqueta, Borba Netto.
N. 9, José Pereira Garanto e outro.
N. 15, Henriqueta M. de Araujo.
N. 17, a mesma.
N. 2 A, Luciano José de Castilho.
N. 2, Rita A. da Costa Passos e outro.

Rua do General ArgoIlo
N. I, Maria da Gloria Brandão.
N. 27, Dr. Joaquim Dias Laranjeira.
N. 29, Major Severino Formiga.
N. 39, Thereza Jesus Pereira.
N. 41, Lauriana Condida de Mesquita.
N. 45, Antonio da Cosia B. Pereira das

Neves.
N. 55. José Joaquim de Amorim.
N. 57, o mesmo.
N. 59, o mesmo.
N. 61, o mesmo.
N. 69, José Victorino de Azevedo.
N. 71, o mesmo.
N. 2 A, Jose Joaquim da Silva.

Rua General Gurjão :
N. I, João Silveira de Andrade.
N. 3, Henriqueta Maria de Araujo.
N. 7, Companhia Assucareira.
N. 11, Maria Lydia do Souto-Maior e outro.
N. 13, Henriqueta Dutra e outro.
N. 15 Emilia Dutra Souto-Maior e outro.
N. 19, José Ferreira de Araujo.
N. 21, o mesmo.
N. 18, Aprigio Xavier M. do Amaral.
N. 20, o mesmo.
N. 22, Hortencio E. da Motta Andrade e

outro.
N. 24, os mesmoa.
N. 26, os mesmo.

Rua General Bruce :
N. 13, José Antonio de Oliveira Costa.
N. 31. Pedro Caulino da Silva.
N. 33, Aurelia, Machado Lopes Lemos. .
N. 35, a mesma.
N. 37, a mesma.
N. 39, conde de Leopold ina.
N. 43, Joaquim Gonçalves Maio.
N. 47, Fortunata Julia da Conceição.
N. 51, Domingos Theodoro de Azevedo Ju-

nior.
N. 53 A, Paulo José Pfaltzgraff.
N. 61, José Baptista Rombo.
N. 63, Antonio Marques da Silva.
N. 65, Antonio Teixeira de Paiva.
N. 67, o mesmo.
N. 75, Leopoldina M. da Cruz e outro.
N. 89. Aprigio Alves de Carvalho.
N. 99, Joaquim da Costa Leite.
N. 28, Francisco X. Barros V. de Lima.
Sem numero, Antonio Lopes da Cunha.
N. 56, Tenente-coronel, Carlos Frederico da

Rocha.
N, 5613, José de Sá, Pereira Gusmão.
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N. 39, Leopoldina Maria de Souza ê ou-
tro.

N. 45, The Rio de Janeiro Street Rail Rood.
N. 53, Lucas do Carvalho e Alvim.
N. 59, o mesmo.

N. 56E, Emygdio Pereira Mattos.
N. 72, Aprigio Alves de Carvalho.
N. 74, o mesmo.
N. 82, Carlos de Oliveira Soares.
N. 84, Maria José Braga.

Rua da Industrio
N. 3, Franéisco Lago de Andrade:
N. 9, José Leal Nunes. •
N. A2, José Maria de Dima.
N. 02, Lydia Boyde e outro, menores.
N. 2, os mesmos.
N. B2, José Maria de Lima.

Rua Vieira Bueno :
N. 5A, Miguel Archanjo do Carvalho.
N. 7, Lydia Boyde e outro, menores.

Rua Esperança :
N. 5, Isolina A. Corrêa. -
N. 7, Maria Delphina do Castro.
N. 15, • Aristides Dias Brandão.
N. 19, José Ribeiro Guitnarães.
N. 21, o mesnió.
N. 23, o meamo.
N. 4, Jacinthó Gomos Valladã,o.
N. 6, o mesmo.
N. 8, Manoel Antonio Pereira.
N. 12, Francisco Soares Pinto.	 •
N. 14, Francisco Martins Gonçalves.

Rua Lima Barros:
N'. 3; 'Antonio José Lobos Soares.
N. 13 A, O mesmó.'
N. 20 A, José Joaquim Barbosa. •
N. 22, Antonio Vieira,.
N. 38, Joaquim da Silva Felicio.

Rua Major Fonseca :
N. B 2, Galdino José Borges.
N. C 2, o mesmo.
N. D 2, o mesmo.
N. E 2, o mesmo. 	 •
N. F 2, o mesmo.
N. K 2, Carlota da Costa Oliveira, menor.
N. L 2, Elvira da Costa Oliveira, menor.
N. G 2, José Gonçalves da Silva.
N. 6, MariO LUiza Teixeira da Costa.

Rua Villeta:
N, 5, José Dias Gonçalves de Souza.

Rua Tuyuty :
N. 2, Manoel Cesar Cosett.
N. 8, Manoel Ribeiro da C. GuimartieS.
Sem numero, José Dutra Duarte.

Rua Amelia:
N. D 2, José Ribeiro Guimarães.

Rua Tres Boccas:
Sem numero, Manoel José Ventura.
Sem numero, o mesmo.
N. 1, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
N. 3, Severino Mendonça da S. Bastos.

Rua Alves Montes:
Sem numero, Zulmira Adriano Corrêa.
Sem numero, a mesma.

Rua Emancipação:
N. 1, Luiz Baptista Cabral...
N. 8, Lourenço Gomes da Costa e Silva.

Rua Curuzú:
N. 3 A, José Pacheco Drummond..
N. 7, Anna Maria de A. Rodrigues e ou-

tros.
Sem numero, Antonio José de Faria.

Rua Caridade:
N. 8, José Marinho Bastos.
N. 14, Ignacia Goulart de Oliveira.

Rua Chaves Faria:
N. 1, Guilherme Joppert.
N. 3,0 mesmo.
N. 6, Paulino Pereira Palha.
N. 12, Julio da Silva Mata.- .
N. 24, Cypriano Carvalho de.Oliveira.
N. 28, José Silveira da Rosa.

Rua Imperial Quinta:	 • -
N. 1, capitão Emiliano Rosa de Lima.
N. 3, o mesmo.
N. 5, o mesmo.
N. 7, o mesmo.
N. 9, o mesmo.
N. 11, o mesmo.
N • 12, o mesmo.
N. 15,0 mesmo.
N. 19, o Mesmo.
N. 23, o mesmo.
N 25, o mesmo. •

N. 27 A, o mesmo..
N. 29, o mesmo.
N. 31,0 mesmo.
N. 37, o mesmo,

Rua da Alegria:
Sem numero, Manoel José Vieira.
N. 17, Manoel da Silva Dutra.
Sem numero, Henry Lowands.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
N. 53, Francisco Carolino'da Rocha.
N. 55, Claudino Antonio Pereira do
N. 57, Ernestina.
N. 63 A, João Correia Velho.
N. 65, o mesmo.
N. 69, Bernardo Coelho.-
N. 71, o mesmo. 	 '
N. 75, Francisco de Sota Dias.
N. 79, José Moreira da Costa.
N. 83, Nicoláo, menor.
N. 2, Antonio J. Ozorio Leal Ferreira,
N. 4, o mesmo.
N. 6, o mesmo.
N.. 8, o mesmo.
N. 10, o mesmo.
N. 12, o mesmo.
N. 14, o mesmo.
N. 20, Joaquim J. Bittencourt.
N. 24, o mesmo.
N. 26, o mesmo.
N.' 46, Manoel José Vieira.
N. 48, Vieira & Irmão.
N. 52, José Pereira da R. Paranhos.

Rua Jockoy Club:
N. 3, Joaquim R. de Almeida Lima e outro.
N. 5, os mesmos.
N. 9, José Antonio da Rocha Passos.
N. 11, Anna das Neves F. e Souza.
N. 21, Manoel Paiva Direito.
N. 25, o mesmo.	 •
N. 27, o mesmo.
N. 29, o mesmo.
N.37, Julio R. de Oliveira Vereza.
N. 41, Elyseu e outros.
N. 43, Joaquim Nicolau Mendes.
N. 55, Elias Dias de Novaes.
N. 59, o mesmo.
N. 57, José Fernandes.
N. 6, Joã,o Soares Lopes.
N. 8, Pedro Henrique Torterolli.
N. 10, o mesmo. •
N. 20, Dr. Luiz R, Vieira Souto e outros.

Rua Avila :
N. A2, Antonio da Costa Guimarães.
N. B2, Joaquim Murtinho.
N. 2A, John Wilkien.
N. 4. José Antonio de Alem.
N. 4B, o mesmo.
N. 40, o mesmo
N ; 10A, Wlpiano Fuentes Carqueja.
N. 10B, Jacintho Luiz Pereira.

Rua Dias da Silva: .
N. A 1, Thomaz Antonio da Costa.
N. B 1, José Ribeiro de Faria,

1, José Miguel Ferreira.
N. 3, o mesmo.
N. 5, João Antonio de Barros.
N.1, o mesmo.	 •	 . ' ,
N. 13, Raytnundo Mariano Corrêa.
N. 15, Pedro de Assis Cordeiro.
Sem numero; Antonio Moreira. - •
N. 12, Misael Costa.

Rua Honorina:
Sem numero, Cecilia Rosa V. da Concei-

ção.
Rua Dr ..,Jesuino: .

N. 2, Francisco Fernandes Vianna.
Sem numero, Joaquim Pinto Ferreira.
Idem, o mesmo.
Idem, o mesmo.

Rua do Ouro:
N. 1, Antonio Manoel da Silveira.

Rua de S. Luiz Gonzaga:
N. 3, Francisco Pinto da Fonseca.
N. 5, o mesmo.
N. 7, Amalia de Azevedo Araujo.
N. 9, Antonio José da Costa Oliveira.
N. 19, José Maria Teixeira.
N. 23, Manoel Duarte de Avaliar o outro.
N. 25, José Joaquim.da França Junior.
N. 29, Francisco José Machado.
N. 31, o mesmo.
N. 33,o mesmo.
N. 35, o mesmo.
N. 37, José pilaria Vicity,

N. 61, o mesmo.
N. 65, Antonio Pereira de Si Peixoto.
N. 69. Joaquim Gonçalves Fernandes e ou-

tros.	 •	 •
N. 73, José Alves Coelho.
N. 95, Antonio Luiz Machado.
N. 137, Victorino da Rocha Moreira. -
N. 139, Joaquim Antonio de Mattos.
N. 141. o mesmo.,
N. 147, Jeronymo Antonio R, Cardoso.
N. 149,o mesmo.
N. 159, Maria Amalia de Castro Pinto.
N. 161, Joaquim da Silva Leitão.
N. 165, Francisco C. Moreira da Silva.
N. 173, Antonio Alves da Silva Porto.
N. 177, Antonio de Araujo P. de Castro.
N. 187, Antonio Alves da Silva Porto.
N. 189, o mesmo.
N. 191, o mesmo.
N. 193, João de Araujo Souza Durão.
N. 195, Antonio Pereira Guimarães Resende.
N. 201, Armando Emilia G. Rezende e ou-

tro.
N. 205, José Ventura do Freitas Albuquer-

que.
N. 207, o mesmo.
N. 209, o mesmo.
N. 211, o mesino. -
N. 213, o mesmo.
N. 215, o mesmo.
N. 217, o mesmo.
N. 219, o mesmo.
N. 221, o mesmo.
N. 225, Francisco Ferreira Magalhães.
N. 227, Manoel Severino dos Santos. •
N. 227 A, o mesmo.
N. 233, Jogues Gilhnd.
N. 235, Protestado Fernandes Machado.
N. 243, Ignacio, menor e outros.
N. 253, Bernardo Coelho.
N. 277, João Gomes de Castro.
N. 279, o mesmo.
N. 281, o mesmo.
N. 285, o mesmo. .
N. 289, Samirana, menor.
N. 291, João S. da Silva Rocha.
N. 301, Joaquim dos Santos M. Junior.
N. 305, Joaquim dos Santos Magalhães.
N. 317, Jose M. de Magalhães Bastos.
N. 325, Alberto Fonseca de Mendonça.
N. 327, João B. G. Garcia.
N. 343, Benicio Lobato Figueira.
N. 347, Dr. Miguel Ferreira Penna o outros.
N. 4, José Antonio da Rosa.
N. 6, Antonio Francisco Juncai.
N. 28, Domingos de Souza Bastos.	 , .
N. 30, Domingos Theodoro de Azevedo Ju-

nior.
N. 32, o mesmo.
N. 42, Belmiro Antonio Rodrigues.
N. 46, Maria Evangelista da C. Guimarães.
N. 52, João José de S. Paulo.
N. 56, o mesmo.
N. 64, José Antonio Gonçalves.
N. 72, Antonio Rosario R. de Vaaconcelloa.
N. 78, Zeferino Antonio da Silva e outro;
Sem numero, Paulino Antonio de Araujo.
Sem numero, Zeferino Antonio da Silva.
Sem numero, o mesmo. •-
N. 90, Custodio J. dos Santos Moreira.
N. 96, José Joaquim de Siqueira Queiroz.
N. 106, Maria G. Mascarenha,s Villaça.
N. 108, Maria Florindâ.
N. 110, Maria da Gloria Guedes.
N. 114, João Antonio Tavares.
N. 116, o mesmo.
N. 118,0 mesmo.
N. 124, José Fernandes Gomes.
N. 130, Julio da Silva Carvalho.
N. 140, Bernardino Rodrigues Martins.
N. 144, o mesmo.
N. 146, o mesmo.
N. 148, o mesmo.
N. 150, o mesmo.
N. 152, o mesmo.
N. 160, Clara Maria Pinto.
N. 164, José Antonio de Castro Caminha.
N. 170, João de Castro Noronha o outros:
N. 172, Rabello çs; Silva

Castro.
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N. 174, os mesmos.
N. 176, José Joaquim de Tristão.
N. 188, Francisca Adelaide Nunes e outros.
N. 198, Manoel Pereira Guimarães.
N. 202, Ignacio Fernandes Machado.
N. 206, Nucleo Dramatico
N. 208, Guilherme Wagner.
N. 216, Anna Rosado Jesus Lopes.
N. 220, a mesma.
N. 222, a mesma.
N. 226, Amelia Augusta de Atha.yde.
N. 218, José Vicente de Abreu Vianna.
N. 222, o mesmo.
N. 232 A, o mesmo.
N. 232 B, Maria Dolores.
N. 240, Camillo Antonio Gonçalves.
Sem numero, Antonio Joaquim Coelho.
N. 250, o mesmo.
N. 252, Custodio da Cunha.
N. 268, José Simões Ratolla.
N. 270, o mesmo.
N. 272, o mesmo.
N. 274, o mesmo.
N. 284, Pedro Antonio Pereira.
N. 286, o mesmo.
N. 288,o mesmo.
N. 302, José Moreira da Costa.
N. 308 A, José Luiz Mendes.
N. 310, Nicolau da Silva Carvalho.
N. 336, José Manoel da Silva Veiga e outros.

Rua Barão de Nogueira da Gama :
N. I, Joaquim Ferreira Guimarães.
Sem numero, Antonio Alexandre Fernandes.

'Rua Pedreira Imperial
N. 9, Antonio José da Costa.
N. 15, Manoel Pacheco Drurnmoed.
N. 17,o mesmo.
N. 19, o mesmo.
N. 21, o mesmo.
N. C 2, Joaquim de Marinho de Queiroz.
N. 2, José Elias Esteves.
N. 4, o mesmo.
N. 6. o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. 10, o mesmo.
N. 18 F, Antonio Esteves de Azevedo Ca-,mões.
N. 10 G, o mesmo.

Rua Dr. Pereira Lopes
N. 5, Manoel Ribeiro Peixoto.
N. 7, Januario de Almeida.
N. 9, o mesmo.

nua Umbelina :
Sem numero, Manoel José de Castro.

Rua Paula e Silva:
N. A 2, Joaquim da Silva Ideia.
N. 4 A, João Garcia Borba.
N • 1, José Joaquim Lopes.
." Rua Capitão Felix :
N. A 1, Antonio Francisco da Silva.
N. 1, Claudio Francisco Pereira.
Sem numero, o mesmo.
N. 3, João Corrêa Velho.
N. J 1, Rodolpho C. de Azevedo Magalhães.
N. 2, Pereira & Santos.

Rua Principe Grão Pará.:
N. 3, Manoel Rabollo de Castro.
N. 2, Maximiano José Nogueira.
N. 4, o mesmo.

Rua Cavalcanti
N. 3, Antonio Garcia Serpa,.
N. 5, João Alves do Nascimento.
N. 11, Manoel Martins Pimenta.
N. 13, João Martins Pimenta.
N. 25, Vicente C,assani.
N. 27 A, João Severino.
N. 27 B, Mastinck.
N. 33, Bernardino de Souza Machado:
N. 10, José Alves da Silva.
N. 22 A, Antonio José Leal.
N. 28, Leonor Margarida da Luz.
N. 32, Maria Sant'Anna J. de Moraes.
N. 34, Joaquim Fernandes Fonseca.
N. 38, o mesmo.
N. 38, o mesmo.
N. 42, Francisco Antonio de Souza.
N. 44, Manoel Mauricio da Fonseca.
N. 46, o mesmo.

Rua Nova:
N. A 1, Joaquim Tito.
N. B 1, Emitia Maria da Silva,
N. 3 A, Geraldo Guedes da Silva.
N. C 2, Bernardino Leite Ribeiro.

D 2,0 mesmo.

N. A 2, o Mesmo.
N. 2, João Antonio da Silva Nunes.
N. 2 A, Athayde & Mayrink.
N. 2 B, os mesmos.
N. 4 B, Anselmo José Barbet°.
N. 4 A, Manoel Julio T. Peixoto.

1

 N. 8 A, Marcellino Vasconcellos de Souza
Mello.

N. 6 B, Romã,o Rodrigues Gonçalves.
N. 10, Ernesto Luiz dos Santos Lima.

Rua Primeira:
N. 6, Pedro Antonio de Paiva.
N. 16, Manoel José Espindola.
N. 20, Manoel Rodrigues dos Santos.
N. 22, Izabel Candida Guimarães.
N. 32, Zeferino José da Silva.
N. 36* Jo;° José Teixeira.
N. 38, José Lopes.
N. 40, o mesmo.
N. 42, o mesmo.
N. 44, Erne,stino Machado Serpa, e outros.

Rua Segunda:
N. 1, Antonio Narciso Pereira.
N. 8, Rita Candida de Jesus Ferreira.
N. 10, a mesma.
N. 12,a mesma.
N. 14, Antonio Narciso Ferreira.
N. 16, João Coelho da Costa.
N. 26, Maaoel Antonio Mendonça.
N. 28, o mesmo.
N. 30, Antonio Francisco dos Santos.

Rua Terceira:
N. 2, José Thomaz da Silva.
N. 4, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. 14, Manoel Lourenço da Costa.

Rua Quará:
N. 5 A, João Coelho da Costa.
N. 15, Felippe do Nascimento.
N, 35, Manoel de Jesus.
N. 16, Manoel Lourenço da Costa.

Rua Quinta:
N. 47, Manoel Lourenço da Costa.

Travessa de S. Vicente de Paulo:
N. 2. Rodolpho Ernesto de Abreu.
N. 4, o mesmo.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N, 10, o mesmo.
N. 12, o mesmo.
N. 14, o mesmo.
N. 16, o mesmo.
N. 18, o mesmo.
N. 20, o mesmo.
N. 22, o mesmo.
N. 30, Victorino Carvalho Mendes.
N. 34, Augusto E. Celestino.
N. 36, Albino Ferreira Rocha.
N. 38, o mesmo.

Travessa da Angustura:
N. 1, Valentim Mendes de Oliveira.
N. 3, o mesmo.
N. 5, João José Ferreira.
N. 4, Custodio José Mendes Gusmão.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.

Travessa de S. Salvador:
Sem numero, Jeronymo José R. de Mesquita

e outro.
Sem numero, Maria C. de Oliveira Mar-

ques.
Sem numero, a mesma.
N. 9, a mesma.
N. 11, Verissimo de Souza Paz.
N. 15, Victorino Coelho de Carvalho.
N. 23. o mesmo.
N. 25, o mesmo.
N. 27, Eponina L. da Silva Maia.
N. 4, Joronymo R. de Mesquita e outro.
N. 6, 03 mesmos.
N. 20, Barão de Bomflm.
N. 22, o mesmo.
N. 24, o mesmo.
N. 28, Antonio José Dias de Castro.
N. 32, Honorino de Araujo Maia.

Travessa do-Piauhy:
Sem numero, José de Souza Braga.
N. 5, Bernardino Teixeira Mendes.
N. 7, Manoel Vicente Tavares.
N. 9, Antonio Carnaval.
N. 16, José Joaquim Bastos.
N. 20, Antonio Ferreira de Brito.
N. 22,0 mesmo.

Trevessa do Coronel Souza Valente:
N..1, Joaquim Antonio de Faria.
N. 5, José Rodrigues de Carvalho.
N. 9, Emilia Lopes Souza.
N. A2, Joaquim Thompson.

Travessa Santa Catharina.:
N. 1 A, Antonio Augusto Gonçalves.

Travessa do Filgueiras: -
N. 3, Manoel José Vieira.
N. 4, Luiz Correia Ourique.

Travessa Alice:
Sem numero, João Rocha da Silva.
N. 1, o mesmo.
Sem numero, o mesmo,
N. 5 A, Antonio Esteves de Azevedo CamõeS.

Travessa das Flores:
N. 25, -Antonio Pereira Monteiro Torres.
N. 29, Commenda4or Antonio Augusto Teit--

xeira.
N. 43, Francisco José da S. Moreira.
N. 49, Maria A. Gouvês. Franco.
N. 57, Zulmira Augusta de B. Ribeiro.
N. 59, a ri:Lean:1a.
N; 4, Luiz Ferreira Fontes.
N. 8, Theodoro Martins Aréa.
N. 8, Francisco Ferreira.
N. 10, o mesmo.
N. 18, Dr. Miguel P. Sayã,o P. de Sampaio.
N. 34, Dr. Antonio J. da Costa Couto.
N. 38, Antonio A. Coelho de Souza.
N. 82, Bernardino José Pereira e outro.

Travessa Costa Guimarães:
N. 5, Antonio Benevenuto de Celline.
N. 6, Maria da Conceição Garcia.

Travessa Idalina Senra:
N. 11, João Soares da Silva.
Sem numero, Pedro Altino Dano.

Travessa da Alegria:
Sem numero, Abuso & Irmão.
Sem numero, Os mesmos.
N. 3, Joaquim A. Teixeira Machado.
N. 5, o mesmo.
N. 7,0 mesmo.
N. 4, José Joaquim de Mattos.

Travessa Ayres Pinto:
N. 1, Leopoldina, menor.
N. 3, a mesma.
N. 7, Ayres, menor.
N. 13, Jovelina. menor.

Bece,e do Motta:
N. 3, Dr. José Alves Nogueira da Silva.
N. 2, 0 mesmo.
N. 4, o mesmo.
N. 6, o mesmo.
N. 8,0 mesmo.
N. 10, o mesmo.
N. 12, o mesmo.
N. 14, o mesmo.
N. 16, o mesmo.
N. 18, o mesmo.
N. 20, o mesmo.
N. 22, o mesmo.
N. 24, omiesmo.
N. 26, o mesmo.
N. 28, o mesmo.
N. 30, o mesmo.
N. 32, o mesmo.
N. 34, o mesmo.
N. 36, o mesmo.
N. 38. o mesmo.
N. 40, o mesmo.
N. 42, o mesmo.
N. 44, o mesmo.
N. 46, o mesmo.
N. 48, o mesmo.
N. 50, o mesmo.
N. 52, o mesmo.

Becos do Liberal:
N. 2, Clara Maria Pinto.
N. 4, a mesma.
N. 6, a mesma.
N. 8, a mesma.
N. 22 A, Francisco Machado Tosta.
N. 24 A, Mariana Corrêa Fontoura.
N. 26, João de Souza Coelho.
N. 30, Augusto Lourentino Paes Lima.
Sem numero, o mesmo.
N. 32 A, Braz Pires Gomes.

Campo de S. Christovão:
N. 5, Joaquim L.. Ferreira Bastos.
N. 9, João Josê Soeiro.
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M. Sobre duas estampilhas no valor de 220
rés: Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1894. O
advogado Manoel órlando Rodrigues. Des-
pacho: Ao Sr. Dr. Salvador Muniz. Rio, 7
de dezembro de 1894.-Pitanga.-Despacho:
D. A. Notifique-se. Rio, 7 de dezembro de
1894.-Salvador Muni; .-Distribuição: D. a
Domingues em 7 de dezembro de 1894.-
J. Conceição. E' o que continha em a dita pe.
tição com despachos e distribuição, seguindo-
se documentos que a instruiram, entre os
quaes a relação de accionistas do teor se-
guinte: Companhia de Seguros Bonança. Re-
lação nominal dos accionistaS em atraso de
suas acções até 30 de setembro findo:

Nomes	 • Aceões Entradas Capital

N. 11, José Mendes Abranche: 	 • •
N. 15, Angelo Fiorita.
Sem numero, Augusto Maria Joppert.
N.27, tenente-coronel Henrique de O. Ew-

banck„
N. 37, Domingos T. de Azevedo•Junior.
N. 41, Francisco Xavier da Silva Ferreira.
N. 43, Maria Emilia da Silva.
N. 49, Antonio José da Silva Junior.
N. 59, Francisco Ferreira Lopes.
N. 61, Joaquim P. Ferreira Mendes e outro.
N. 69, Antonio Joaquim Vasconcellos.
N. 77, Maria da Gloria Brandão.
N. 14, Antonio José Gonçalves.
N. 18, Luiz Antonio José Gonçalves.
N. 22, Antonio Carlos da Veiga.
N..26, Maria E. da Cunha Guimarães.
N. 28, Arthur Maria Teixeira de Azevedo.
N. 32, o mesmo.
N. 34, o mesmo.
N. 38, Maria E. da Cunha Guimarães.
N. 42, Domingos de Oliveira Fonte e outro.
N. 52, Antonio F. Chaves da Commemoraç-ão.
N. 54, Gaston de Gusmão, menor.
N. 56, Fabrica de Tecidos S. Christovão.
N. 62, José Francisco de Almeida.
N. 66, Antonio Antunes Garcia.
N. 72, José Antonio Fernandes.
N. 76, Libanio Ribeiro Nunes.
N. 82, Martinho José Corrêa da Veiga.
N. 98, Domingos T. de Azevedo Junior.
Sem numero, o mesmo.
N. 100, Banco do BraziI.
N. 108, Eugenio José de Serpa e outro.
N. 120, Bernardo T. da Silva Guimarães.
N. 122, Manoel Dias Brandão.
N. 128, Maria da Gloria Brandão.?

Ladeira de S. Januario:
N. 5, João Cordeiro da Graça.
N. 7, o mesmo.
N. 9, o mesmo.
F. 11, o mesmo.

Praça da Igrejinha:
N. 4, José Pereira da Rocha Paranhos.
• Praça dos Lazaros:	 •
N. 7, Leopoldina José dos Passos.
N. 2, Emilia Lopes de Souza.
N, 4, a mesma.
N, 0, a mesma.
N. 12, Wave( Ferreira da Silva Brandão.
N. 24, Luiz Corrêa de Avaliar. .
N. 26, o mesmo.
N. 28, o mesmo.
N. 30, o mesmo.

Praça Visconde do Rio Branco:
N. 2, José Joaquim da França Junior.
N, 4, José Alves da Fonseca.

Praia dag Palmeiras:
N. 1, Companhia Luz Stearioa.
N, 3, a mesma.
N. 9, José Machado Ferreira. - •	 •
N, 11, Rodrigo Venancio Rocha Vianna.
N. 11 B, ntelvina de Assis Martins,
N. 11 C, Angelica de Assis Martins.
E. 13, Antonio da Silva.
N. 13 C, Vieira, Irmão & Comp.

, Praia de Si. Ohristoyrio;
N..1, Arthur M. Teixeira de . Azevedo e

outro.	 -
N. 3, os mesmos.
N. 7, Dr. Herman° Cardoso da Silva Ramos.
N. 11, Francisco Cardoso Gaspar.
N. 15, Maria E. da Cunha Guimarães. -
N. 31, Manoel T. Carvalheira.,
N. 39, Antonio José da Silva Junior.
W. 46, Felix de Sé Nogueira,
N. 49. Dr. José de Oliveira Coelho.
Sem numero, Companhia I. S. Sebastião.
Sem numero, João Gomes de Castro,
N. 59, Amelia Carolina de Carvalho e outro,
N. 61, Antonio José Pereira de Carvalho.
N. 111, Francisco de Souza. Dias.
N. 1.15, 4an901 Antonio de Souza.
N, 117, o Magni°.
N, 119, Dr. Antonio Braz Chalréo.
N, 128, José Maria Peixoto do Souza,
N. 129, José Caetano de Oliveira,
N. 131, José da Silva Couto.
N. 137, Romão José da Fonseca.

N. 439; Bernardino J. do Espirito Santo.
N. 147, Mariana Herman.
N. 193, Companhia S. Laza,ro.
N. 20 A, Machado Bastos & Comp.
N. 20 B, Corrêa da Costa & Comp.

Praia do Gajé:
N. 5,-Companhia S. Lazaro.
N. 17, a mesma.
Sem numero, Dr. William Fox.
N. 33, Joaquim José do Rosario.
N. 35, Companhia S . Lazaro. 	 (
N. 39, capitão Domingos da Silva Lima.
N. 53, Henrique Pereira de Azevedo.
N. 55, Maria, menor e outros.
N. 61, Rosa Serzedello Goulart e filhos.
N. 71, Companhia Assucareira.

Praia do Retiro Saudoso:
N. 15, Companhia S. Lazaro.
N. 17, a mesma.
N. 19, a mesma.
N. 21, a mesma.'
N. 23. a mesma.
N. 23 A, a mesma.
N. 25, a mesma.
N. 25 A, a mesma.
N. 27 A, a mesma.
N. 41, a mesma.
N. 47, Joaquim I. de Siqueira Nunes.
N. 55, Albino Nunes.
N. 61, João Antonio Guimarães Pinto.
N. 79, o mesmo. •
N. 81 A, o mesmo:
N. 83, o mesmo.
N. 87, o mesmo.
N. 89, o mesmo.
N. 91, o mesmo.
N. 4, Companhia S. Laza,ro.
N. 12, José Joaquim de Mattos.

Travesssa Aida:
N. 2, Antonio Francisco C. da Silva.

Rua de Soledade:
Sem numero, João Dias da Silva.
Sem numero, Alexandre Yondella.

Sub . Directoria, de Rendas, 8 de janeiro de
1895. -André Migue;, P escripturario.

EDITAL
De notificação aos diversos accionistas abaixo

mencionadas da Companhia de Seguros Ma-
rítimos e Terrestres Bonança, para dentro
do prazo de uns me; realisarein as entradas
de capital devido atd 30 de setembro ultimo,
em que estão em atraso. correspondente ds
suas acçães, sob as penas da lei.
O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de

Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etç.

Faço saber aos que o presente edital de noti-
ficação virem, que por parte da Companhia
de Seguros Maritimos e Terrestres Bonança
foi dirigida ao Dr.presidente da Camara Com-
marcial, que distribuiu a este juizo, a petição
do theor seguinte: Illm. Exm. Sr. presidente
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal.Diz a Companhia, de Seguros Mariti-
mos e Terrestres Bonança, com séde nesta ci-
dade,á rua Primeiro de Março n.2 (Doe, n, 1),
que,tendo os accionistas constantes da relaçao
junta (Doe, n. 2) deixado de satisfazer a 2a
chamada do capital subscripto no prazo esti-
pulado,. apesar de devidamente convocados
por 'annuncios na imprensa diaria (Doc. n. 3)
e tendo incorrido desta arte nas penas do
art. 13 dos estatutos, ç havendo a aSsembléa
geral deliberado promover acção judicial, nos
termos do art, 40 do decreto n. 850, de 13 de
outubro de 1893, requer a V. Ex. se digne de
distribuir esta a juiz compotenta que ordene,
ex-vi, dos decretos citadoa a notificação dos
ditos acalonistas, para no prazo de 30 dias a
contar da primeira intimação judicial realisa-
rem as entrailaa em atraso, com os juros do

ao mez, conforme foi deliberado pela as-
sembléa geral de accordo com os estatutos, sob
pena de laaçaanenta e de serem as acções vara.
¡lidas em leiláo por conta dos mesmos accionis-
tas, e, na falta, de corapradares, applicar-se

dio sposto na art. 34 do citado decreto n.
434. Nestes termos : Pede deferimento. E, R.

Antonio de Azevedo Mala,	 25	 10$	 250,
Antonio Pedro de Andrade 100 » 1:000
D. Emilia do Sá Pinto

Travasses 	 20 o. 200$
Clemente José	 de	 Góes

Vianna, 	 50 o 500$
Ernesto	 Augusto	 Pinto

lIarper 	 50 » 500$
João Martins do Almeida 	 50 a 500$
João Francicco de Atlia,yde 15 » 150$
João Pedro Myoulle 	 100 » 1:000$
José Gonçalves -Pereira 	 100 » 1:000$
Luiz Antonio dos Santos

Cassão. 	 10 •	 100$
Luiz José da França (ge-

neral) 	 . 	 50 » 1:000$
Manoel de Azambuja 	 95 » 950$

Acções 	  665	 6:650$
Sobre duas estampilhas no valor de 220

réis: Rio, 7 da novembro de 1894.-Os di-
rectores, João Josi Fernandes Magalhães.,
José Alces da Silva.-Procopio Jose Rodri-
lues. Nada mais se continha em a dita re-
lação. E em virtude do meu despacho se
passou o presente edital, pelo teor do qual
notifico aos accionistas acima relacionados,
para que, dentro do prazo de um mez, que.
correrá da primeira publicação deste, satis-
façam á Companhia de Seguros Maritianos e
Terrestres Bonança as entradas de capital
correspondentes á 2a chamada de suas ac-
ções, sob pena do serem alias vendidas em,
leilão por conta delias aceionistaa, e caso não
encontrem compradoras reverterem ao doma.
nio e posse da mesma companhia, na forma
da lei e de conformidade com a petição acima
transcripta. Para constar passou-se este o
mais tres de igual teor que serão publicados
por 10 vezes na biario Official e no Jornal do
Comn2erMs e aft1xado nos logares do costume,
de cuja affixação o porteiro dos auditorios
lavrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos, Dado e passado nesta
Capital Federal, 11 de dezembro de 1894. E
eu, Antonio Lopes Domingues, escrivão, o
subscrevia-Saivador A. Barreto de
Aragão •

	GIL

PARTE COMMERCIAL

Cninara Syndical Eto ffl corro.
tares do findowt publico da
Capital 1Feder.ML

CCM OFFICW,1 DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças 90 clIv 4 vista

sobre Londres 	 10 3/4 10 19/32
x•	 Paris.. 	 887 903
a	 Hamburgo 	 1.098 1.120

Italia 	 - 835
a	 Portugal 	 406
a	 Nova York 	 4.706

soberanas 	 . 22$365
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

PARTICULARES

Apolices
Apolices do Estado do Rio 	 1:010000
Ditas geraes miudas, de 5 GA. „ 1:011$000
Ditas idem, do 1:000$, do 5 1:020$000
Ditas converta mitalaa, de 4 °I,,. 1:215$000
Ditas eonvert.. ih 1: 000$,de 4 V, 1:213$000

(.

-
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Bancos
*Banco da Republica do Brazil,

integ 	
Dito Rural e Hypothecario,intog.

Companhias
Comp. Central do Brazil 	
Dita Conservas Alimenticias 	

Debentures
Debs. da Leopoldina, 4 V. 	
Dita idem, 6 1/2 e/. 	

Venda Por alvará
50 acções do Banco dos Opera-

rios, c/40 o/, e bonif....
270 ditas do Banco Economia

Popular, c/55 o/o 	
50 ditas do Banco Operario Ter-

ritorial de S. Paulo, 0/20 •/„
25 ditas do Banco das Classes

Laboriosas, c/ 80 °/. c/3 di-
videndos 	

15 ditas do Banco Franco Brazi-
leiro, c/40 o/. 	

19 ditas do Banco da Republica
do Brasil, integ 	

10 ditas da Comp. Oleira Cons 	
tructora, c/30 0/0 	

10 ditas da Comp. Nacional de
Pesca, c/30 0/	

25 ditas da Comp. Brasil Orien-
tal e Diques Fluctuantes,
e/40 °/0 	

10 ditas da Comp. Alvenaria
Cantaria e Construcções,integ

50 ditas da Comp. Materiaes e
Melhoramentos da Cids.de do

Rio de Janeiro, c/50 0/0 	
Rio de Janeiro, 10 de janeiro

.T. Claudio da Silva, eyndico.
Ultima cotaçlo dos fundos publicas

Apolices do Emprestimo Nacional
de 1868 	  2 : 125$000

Ditas idem de 1879 	  2: 050 00
Ditas idem de 1889 	  • l:560$000
Ditas convert. de 1:000$, de 4 •/	  1:213 00
Ditas idem, miudas, de 4 V	  1:215,000
Ditas geraes, de 1:000$, do 5 •/ 	 	 1:020$000
Ditas idem, miudas, de 5 6/	  1:011$000

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1895.-
1. Claudio da Silva, syndieo.

Cambio
O Baneo da Republica do Brasil recebeu

hoje dos seus agentes, os Srs. N. M. Roth-
Will(' &Sons, o seguinte telegramma:

Londres, 10 de Janeiro de 1895, ás 3 lis, e 35
p.• m.

-Taxa do Banco de Inglaterra. 2 0/.
Desconto no mercado 	  3/4 ef.
Cheques sobre	 	  25,15
Apolices externas de 1879 	  85 se,
Ditas idem de 1888 	  79 9/.
Ditas idem de 1889. 	  76 •/,

E. de Ferro Central do Brazil
Mercadorias entradas no dia 8 do Janeiro

de 1895 nas es:aaões do S. Diogo, Central e
Maritima

DesU 1 do mei

Café 	 	  322.361 2 .380.537 kilogs.
Carvão vegetal 21.050	 140.370 >
Cour ,s seccos e

salgados 	 	 —	 5.000 ie
Fumo 	  18.325	 160.317 s.
Milho 	 	 —	 1.200 >
Toucinho 	 	 1.760	 20.296 »
Diversas .. .. 	 20.100	 155.360 s

— E no dia 9 de janeiro de 1895:
Deado 1 do mez

Café—. 	  170.295 2.550.832 kilos.
Carvão vegetal 	  16.480	 156.850 i•
Feijão 	 	 1.320	 1.320 I.
Fumo	 	  21.180	 181.497 II,

Queijos 	  4.090	 4.060 e
Toucinho.. 	  3.120	 23.416 >
Diversas 	  14.890	 170.250 lè

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia "lanha Illogran-
dense

ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL DE ACCIONISTAS A
QUE SE REFERE O DECRETO N. 1.932 DE 5 DE
JANEIRO DE 1895

Aos 15 dias do nus de outubro de 1894,
no escriptorio da Companhia Banha Rios
Grandenso Alves, á rua Brigadeiro Tobias
n. 65, sobrado, ahi presentes 19 Srs. accio-
nistas, por si e por procuração, represen-
tando 1.650 acções ou 96 °I0 do capital realia
sa.do, o presidente da companhia, Sr.Francisco
José Pimenta], tomou a palavra e disse que a
assembléa geral convocado p ira hoje tinha
por fim tratar-s3 de um requerimento de al-
guns accionistas que pediram a mudança da
séde companhia, cujo requerimento fir-
mado por sete accionistas representou mais
de um quinto do capital realisado.

Em seguida convidou para presidir á. pre-
sente assembléa o Sr. Brazilio Miguel Rodri-
gues da Cunha, o qual, aasumindo a presi-
delicia, convidou para secrctarios os Srs. Ma:.
noel José Lemos e Gaspar Antonio Ribeiro,

Assim constituida a mesa, o presidente
mandou ler pelo 29 secretario o requerimento
que motivou a convocação e em seguida O
poz em discussão. Tomando a palavra variog
Srs. accionistas, fbi posto a votos, sendo ap.
provado por 13 votos, representando I .561
acções contra quatro votos representando 81
acções, deixando de votar os Srs. Poly-
doro Pereira de Mattos Souza e Jeronymo
Sampaio por terem menos de 10 acções.

O Sr. Gaspar Antonio Ribeiro apresentou
um projecto de reforma dos estatutos, assig-
nado por Gaspar Ribeiro & Comp., o qual é
do teor seguinte:

Reforma de estatutos da Companhia Banha RiO
Grandense Alves

Art. 2.0 A sua séde será no Rio de Janeiro,
onde terá o seu fero juridico.

Art. 7• 0 A companhia será administrada
por dous directores, uni residente no Rio de
Janeiro outro em Porto Alegre. O director
residente no Rio de Janeiro poderá vender
productos da companhia, percebendo a re-
spectiva commissão e quantia como se fosse
agente e perceberá mais mensalmente o orde-
nado de 1:000$ e o director em Porto Alegre
500$, tombem mensalmente, emquanto estes
cargos forem pelos Srs. Rodolpho A. França,
no Rio de Janeiro, o José Pedro Alves em
Porto Alegre.

Art. 9.* Cada membro da directoria depo-
sitaxá na caixa da companhia, como caução e
responsabilidade de sua gestão, 109 acções da
companhia que serão inalienaveis emquanto
exercer o cargo e não forem tomadas as
respectivas contas.

Art. 10. Os directores se communicarão
por correspondencia sobre os serviços da
companhia, ficando as cartas archivadas.

Art. II. Nenhum director poderá deixar
o serviço da companhia sem combinar com o
outro sobre a sua substituição, ficando entre-
tanto reeponsavel pelos actos do seu exibe
stitut o .

Art. 12. Vagando algum logar de membro
da directoria, esta o preencherá, nomeando
para este fim accionista que tenha a neces-
seria qualidade. Esse, assim nomeado, exer-
cerá o dito cargo até á primeira reunião de
assembléa geral, que será convocado, pelo ou-
tro director ou pelo conselho fiscal, para o
fim de eleger accionista para o cargo vago.
O director assim eleito exercerá o cargo por
todo o tempo que exercia aquele a quem
substitue.

Art. 13. Além das attribuigees geraes e
inherentes ao cargo, incumbe especialmente;
ao director residente no Rio de Janeiro, todo

Yaneiro (189.0

o serviço de escriptorio inclusive eseriptu-
ração dos livros e gerencia geral dos nego-
cios da companhia, e represental-a em juizo
ou fora deite, par si ou por prepostos. Ao di-
rector residente em Porto Alegre a fiscalisa-
ção da fabrica da companhia, de todos os seus
negocios e promoções de interesse em geral
da associação.

Art. 16. Ao conselho fiscal compete todas
as obrigações lega,es.

Art. 19. Os membros do conselho fiscal
servirão grotuitamente.

Art. 26. As deliberações ou resoluções dag
assembléas gemes serão tomadas como deter-
mina o art. 30.

Art. 27. Substituam-se os seus dizeres peio
seguinte: O presidente da assembléa geral
será escolhido pelos accionistas e terá o vo-
tado de qualidade sempre que se dê empate
na votação.

Art. 29. Só poderão votar nas assernbléas ge-
mes os aceionistas que tiverem os seus nomes
insoriptos no livro de registro pelo menos
30 dias antes da reunião, e só estes poderão
figurar como procuradores.

Paragrapho unico. As procurações devem
ser entregues ao eseriptorio da companhia
oito dias antes da reunião da assembléa sob
pena de não produzirem effeito.

Art. 30. Cada grupo de 10 acções dá direito
a um voto. Os accionistas que possuiéem
uma a nove acções poderão discutir, fazer
propostas, mas não terão voto,

Art. 36. O director residente no Rio de Ja-
neiro fica autorisado a fazer as viagens neces-
serias aos interesses e desenvolvimento da
companhia, correndo as despezas por conta
desta e sendo as viagens feitas de accordo
com o outro director,

Art. 38. A companhia estabelecerá agencias
onde lhe convier, para a venda de seus prã-
duetos, sendo os agentes nomeados por deli-
beração de ambos os directores.

Art. 39. Dos lucros liquidos retirar-Se-blie,
semestralmente,5 o/, para o fundo de reserva,
5 0/,, para renovecao e depreciação do ma-
terial e 5 0/0 para amortisae'en da conta de
installação. Do restante se distribuirá um di-
videndo até 18 •//,, ao anno sobre o capital
realisado e havendo excesso dividir-se-ho em
duas partes iguaes, sendo uma para o (limes
ter em Porto Alegre. cmso bonificação de sua
administração, enquanto o referido cargo for
exercido pelo Sr. José Pedro Alves, e a outra
parte será levada a lucros suspensos.

Art. 40. Pela reforma que sofrearam os
estatutos ficam nomeados durante os seis
annos seguintes, director no Rio de Janeiro o
Sr. Rodolpho A. Franga e em Porto Alegre o
Sr. José Pedro Alves, e supplentes: no Rio de
Janeiro, o Dr. Gaspar Antonio Antonio Ri-,
beiro e em Porto Alegre o Sr. Edmundo
Dreher. Ficam nomeados liseaes para ezervi.-
rem de conformidade com a lei os Sra. QUei-
roz Moreira & Comp., Siqueira Sc Comp. e
Gabriel Marques Carregel • SuPPleiltes 08
Srs. Cardoso Fernande 4 Comp., Emilio
de Barros ,S; Gomp., o ~sei Jorge de Oli-
veira Rocha.

S. Paulo, 15 de outubro de 1894.— Gaspeie
Ribeiro & Comp.

O Sr. presidente mandou ler pelo C o se-
cretario a proposta acima, a qual foi posta
em discussão e votação artigo por artigo e
foi approvada.

O Sr. Gaspar Antonio Ribeiro apresentou a
seguinte declaração: declaro que os poderes
que tenho dos Srs. Einilio de Barros & Comp.
são unicamente quanto á mudança de séde
pela qual votei.

S. Paulo, 15 de outubro de 1894.—Gaspar
Antonio Ribeire, representando Gaspar Ri-
beiro & Comp.

O teor do requerimento dos sete accionistas
que motivaram a presente a.ssemblaa é do
teor seguinte:

Illm. Sr. presidente e mais administoadoree
da Companhia Banha Riograndense Alves,
—Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1e94.

Os abaixo assignados, accionistas da Compa-
nhia Banha Riograndense Alves, represen-
tando mais de um quinto do capital social,
fundados no art. 137, § 1^, do decreto de 4 de

169$500
244000

53$000
180$000

24$000
140$000

$200

$200

$

8$000

15$000

169$000

$2.00

$500

1$100

5$900

6$700
de 1895.—
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julho de 1891, voem requerer a convocação de
uma'assembléa geral extraordinaria para o
dia 8 de setembro proximo futuro,a.fim de re-
solver sobre a mudança de série da companhia
e consequente reforma de estatutos.

E por ser a pretenção dos accionistas abaixo
que solicitam a convocação estalada em lei
E. R. Marcê.—Gaspar Ribeiro & Comp., 60
acções. — Viuva Wenceslása Guimarães &
,Comp., 40 acções.—Gabriel M. Carregai.
20 acções.—Cardoso Fernandes & Comp.

'
 20

acções.— Siqueira & Comp., 40 acções.— Por
procuração de Edmundo Dréher, 240 acções,
Gaspar Ribeiro & Comp.

S. Paulo, 18 de agosto do 1894.—Rocirigues
Lopes & Comp. •
I Em virtude do estado de saude do 1° secre-
tario; por isso pediu excusa, para continua-
ção da acta, e o Sr. presidente convidou o
accionista Rodolpho A. França para concluir
a mesma.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr, Ro-
dolpho A. França concluiu a presente acta,
que, depois de lida e apprevada, vao ser as-
signada pela mesa e accionistas presentes.—
Brazilio M. L. da Cunha.— Rodolpho A.
Frãnça.—Gaspar Ribeiro & Comp.— Souza e
Lemos.—Jeronymo SampaioPolydoro Pereira
de Mattos Souza, por prcicuração de J. P.
Alves.—Gaspar Ribeiro & Comp., por pro-
curação de Edmundo Dreher.— Gaspar Ri-
beiro & Comp., por procuração de Siqueira
& Comp.— Gaspar Ribeiro & Comp., por
procuração de Emilio de Barros & Comp.--Gas-
par Ribeiro&Comp apor procuraaão da viuva
Wencesláo Guimarães & Comp.— Gaspar
Ribeiro & Comp., por procuração de Ga-
briel M. Carregai—Gaspar Ribeiro & Comp.,
por procuração do Cardoso Fernandes &
Comp.—Gaspar Ribeiro & Comp., por pro-
curação de Fileto Gonçalves Pereira.—Ro4

• dolpho A. França, por sua mulher—Fran-
cisco José Piinentel.— Francisco Borges de
Souza.—Victorino Gomes Barreto.
• Declaro que deixa de assignar o accionista
conego Augusto Cavalheiro e Silva, por ter-
sa recusado, apezar de convidado; -a • fa-
zel-o.

S. Paulo, 15 Je outubro de 1894.— AL -de
Faria Lemos, 1° secretario.

,

Companhia Distillaçilo
Central

ACTA DA ASSEMBLEA. GERAL ORDINARIA, REA-
USADA A 22 DE DEZEMBRO DE 1894

A' 1 hora da tarde, presentes no salão do
Banco da Republica do Brazil 28 accionistas,
representando 7.483 acções, mais do que o
numero legal, o Sr. conselheiro Caetano Pi-
nheiro da Fonseca abre a sessão, propondo
para presidil-a o Sr. Dr. Oscar Varady, que,
sendo acclamado pela assembléa geral, occupa
a presidencia convidando os Srs. scommena
dador Antonio José Gomes Brandão e Alfredo
Eliziario da Silva para servirem de secreta-
rios.

O Sr. presidente, agradecendo a designação
de seu nome para presidir os trabalhos desta
reunião, diz que trata-se de uma assembléa
geral ordinaria, que tem de resolver sobre as
contas da administração, devendo proceder-se
em seguida á eleição de membros do conselho
fiscal e seus aupplentes.

Manda lar a acta da ultima assembléa ge-
ral, que é unanimemente approvada.
- O Sr. presidente declara que ha sobre a

mesa dons relatarias apresentados pela di-
• rectaria, o primeiro referindo-se aos actos da
administração praticados no anno de 1892 e
o segundo aos praticados no armo de 1893.

Tanto um como outro estão acompanhados
dos respectivos pareceres do conselho-fiscal.
Vae ler-se o primeiro.

O Sr. Visconde de Cardoso da Silva pela
'ordem, pede dispensa desta leitura por ter
sido o relatorio impresso no jornal do dia an-
terior, o que é approvado.

O Sr. relator procede á leitura do parecer
do conselho-fiscal.
^ Aberta a discussão, fazem algumas obser-
vações os Srs. commendador Antonio José
Gomos Brandão e conselheiro Caetano . Pi-
nheiro da Fonseca.
.• Encerrada a discussão e submettidas á vo-
tos as conclusões do parecer do conselho-fis-
cal, são unanimemente approvadas as l a e 3s
conclusões, sendo a 20 declarada prejudicada,
não tendo tomado parte na votação os mem-
bros da directoria e do conselho-fiscal.

O Sr. presidente manda ler o relatorio re-
ferente ao anuo de 1893.
• O Sr. Visconde de Cardoso da Silva pede

dispensa desta leitura, por ter sido o relato-
i0 improsso, o que é approvado.
• O Sr. relatar proceda a leitura do parecer

do conselho-fiscal.
Aberta a discussão, pede apalavra o Sr.con-

selheiro Caetano Pinheiro da Fonseca, que diz
sentir não ter podido a companhia dar melhor
resultado no anno findo, tem, porém, a sa-
tisfação de dizer que: cila atravessou o pe-
rlado das difficuldades.

Analysando o parecer do conselho-fiscal,
julga impraticavel o que propõe o conselho-
fiscal, sobre os agentes da companhia, pe-
dindo o parecer do Sr. Carrazedo, que declara
exequivel o que propõe o conselho-fiscal, pelo
que o Sr. conselheiro dá-se por satis-
feito.

O Sr. commendador Antonio José Gomes ,
Brandão referindo-se ao parecer do conselho,
fiscal, diz que a actual directoria já adoptou
o parecer do conselho na parte relativa aos
vendedores; que recebiam porcentagens so-
bre as vendas incobraareis, de modo que o
prejuizo da companhia era certo. Julga que
deve aceitar-se o pensamento da commis-
são fiscal, que acabará- de vez com este
abuso'.

Referindo-se aos fretes que a companhia
paga, julga que deve melhorar-se o serviço
das carroças, de modo a não serem tão custo-
sos os fretes. Si não for possivel reduzir-se
as despezas de tal serviço, será conveniente
comparal-as com as de carroças alugadas por
prestação mensal,o que talvez ser á mais eco-
nomia° do que o systema actualmente se-
guido pela companhia.

Diz que é preciso toda a economia e antes
vender pouco e seguro do que fazer grandes
operações arriscadas.

Respondendo ao Sr. eommendador Gomes
Brandão, o Sr. Azeredo Silva, secretario da
companhia, diz que a companhia não paga
frete algum. Mantem uma cocheira, cujo
custeio annual é effectivamente um tanto
crescido, ,porque na escripta, o titulo — Co-
cheira— e unicamente debitado pelo seu cus-
teio e não é creditado pelas rendas que pro-
duz e isso unicamente para evitar compli-
cações de lançamentos. Explicando-se, diz
ainda serem avultadissimos os carretas que as
as carroças da companhia fazem dos trapiches
o de outros pontos para as diversas filiaes,
e vice-versa (o que si fosse computado elevaria
a grande somma) ; e não menos avultados
s'éo os carretas feitos por conta de freguezes
e a estes debitados nas facturas, do que re-
sulta grande lucro, embora - indirecto, na
conta de mercadorias.

O Sr. conselheiro Caetano Pinheiro da Fon-
seca faz varias considerações, e propõe que a
1 0 conclusão do parecer do conselho-fiscal so-
bre vendedores, seja considerada como uma
recommendação á directoria.

O Sr. Alfredo Elziario custa a accreditar
que a companhia tenha pago porcentagens,
sobre vendas, cuja importancia não foi paga.
Acha que é possivel por-se em pratica aqui
na capital, a medida proposta pelo conselho-
fiscal, mas difficil no interior e pensa que
nada adiantamos com esta discussão, compe-
tindo á directoria, eleita resolver sobre o as-
sumpto, conforme convier aos interesses so-
ciaes.

O Sr. commenda,dor João Julio Nogueira de
Carvalho julga que as commissões devem ser
pagas, quando recebidas as importancias dos
productos vendidos.

Encerrada a disemssão e submettidas
votos as conáltisõeS^ dó parecer do conselho-
fiscal, salvo a emenda á primeira conclusão
apresentada pelo Sr. conselheiro Caetano
Pinheiro da Fonseca, são unanimente approa
vadas..

Sumattida a votos, a emenda é unanime-
mente approvada, não tendo tomado parte
nesta votação os membros da directoria e do
conselho-fiscal.

O Sr. conselheiro Caetano Pinheiro da Fon-.senca manda a seguinte
Proposta

Proponho que seja autorizada a directoria
a supprimir, verificada a conveniencia nau-
vido o conselho-fiscal, qualquer de suas fa-
bricas ou filiaes ; bem 'assim a alienar os
irnmoveis . que a companhia actualmente
possue em Campos, sendo o producto dastas
applicado á amortisação, por compra ou sor-
teio dos "titulos (debentures) da futura
emissão.

Rio, em sessão da assembléo, geral ardi-
naria, 22 -de dezembro de 1894.—Caetano Pi-
nheiro da Fonseca », que a sujeitou a votos;
e ninguem pedtndo a palavra, é approvaala.

O Sr. presidente declara que vae se proce-
der a eleição de membros do conselho-fiscal .e
seus supplentes, e convida os Sr.s. accionistas
a se munirem de cedulas.

São recebidas 22 cedulas que dão o seguin-
te resultado:

Para membros do conselho-fiscal 	 •
Votos

Conselheiro Caetano Pinheiro da Fon-
seca 	  530

Commendador Antonio tosé Gomes Bran-
dão 	  530

Commendador Antonio Napoleão Aze-
vedo 	 	  271

Commendador José Luiz Fernandes Vil-
lela 	  259
O Sr. presidente proclama membros do

conselho-fiscal os troa mais votados.
Obtiveram votos para supplentes do con-

selho-fiscal os Srs :
Votos

Visconde de Carvalhaes 	  523
Emmanuel Curet 	  523
Visconde de Cardoso da Silva 	  278
José Rodrigues de Souza Carrazedo 	  259
Antonio Fernandes da Costa Guimarães 	 	 7

O Sr. presidente proclama supplentes do
conselho-fiscal os tres mais votados.

O Sr. conselheiro Caetano Pinheiro da
Fonseca propõe um voto de louvor ao Sr.
Dr. Oscar Varady, presidente da assembléa
geral, pelo modo como dirigiu os trabalhos
da presente reunião, e ao Banco da Repu-
blica do Brazil pélo apoio que contintla a
prestar á companhia, sendo essa proposta
unanimemente approvada.

O Sr. Dr. Oscar Varady, sensivel á de-
monstração que acaba de fazer-lhe a assem-
blea geral, declara que, honrado com a esco-
lha de seu nome para presidir a presente
reunião, procurou corresponder á condança
depositada pelos Srs. accionistas, aos quaes
agradece o concurso prestado para a boa
direção dos trabalhos, bem como aos dignos
secretarias pelo auxilio prestado.

O Sr. presidente lê a minuta da acta que
é unanimemente approvada, subscrevendo-se
em seguida.

Oscar Vara 4j, presidente. — Antonio Jose'
Gomes Branda°, 1 0 secretario.— Alfredo Eli-
ziario da Silva, 20 secretario.

Companhia Fabril Silo
Joaquim

ACTA DA 3s REUNIÃO DA ASSEMBLEA. GERAL DOS
ACCIONISTAS, EM SESSÃO ORDINARIA.

Aos 15 de dezembro de 1894, reunem-se
1 hora da tarde no escriptorio da companhia,
á rua do General Camara n. 2, os accionistas
Srs. Joaquim Caetano Pinto Junior, Visconde
do Cruz Alta. Dr. Heitor B. Cordeiro, A. C.
de Oliveira Torres, Joaquim Dutra da Fon-
seca, Arthur de Souza Gomes, Dr. Eugenio
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• Ninguem pedindo a palavra, encerra-se a
discussão, e posta a votos a proposta são
approvados os arte- 1° e 2, unanimemente.

Passando-se á votação do art. 3^, o Sr. Joa-
quim Caetano Pinto Junior pede a palavra,
pela ordem, e diz que, acceitando a directoria
a emenda do Sr. Torres, requer a retirada
do art. 3° da proposta, e a sua substituição
pela emenda apresentada.

Cousultada, a casa approva este requeri-
menti .

Posto, em seguida, a votos o art. 3° con-
forme a emenda apresentada, é igualmente
approvado por unammida,dé.

O Sr. Emilio Barbosa pede que antes de
•ncerrar-se a presente sessão se consigne na
acta desta um voto de louvor e agradeci-
mente ao Sr . presidente da assembléa., pelo
modo superior por que dirigiu os trabalhos.

Esta indicação é acceita por acclamação.
O Sr. prasidente de novo agradece as hon-

rosas attenções dos Srs. accionistas e declara
que, nada mais haveurlo a tratar, suspende
por meia hora a sessão para ser lavrada a
presente acta.

A's 2 e 45 minutos reabre-se a sessão, e
depois de lida, é approvada a presente acta.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro do 1894.—
Heitor B. Cordeiro, presidente.—Eugenio Fer-
reira da Cunha, '1° secretario.—lidefonso Car-
los Azevedo Dutra, 2' secretario.—Miguel Oh-.
veira Salctiar.—Visconde da Cruz Alta.—
Hippolyto Fonseca, por si e por procura-
ção do Dr. Traj ano Viriato de Medeiros. —
Joaquim Caetano Pinto Junior.—Joaguins Du-
tra da Fonseca.-rA. C. de • Oliveira Torres.—
Emílio Bcirbosa.—Artlsur * Souza Gomes.—E,
de A. Qalvil'o.Arlizzdo Sousa Gomes.

Janeiro (189 5)	 ".1
2n~111

Ferreira da Cunha, Ildefonso Dutra, 1Iyppo-
1ito D. da Fonseca, Arlindó de Souza Gomes,
Miguel de Oliveira Salazar, Emilio Barbosa,
Dr. E. de Arrochellas Gaivão e por procuração
Dr. Trajano Viriato de Medeiros, represen-
tando 8.645 acções, sendo 7.355 ao portador,
depositadas na fôrma do art. 25 dos estatutos,
com 606 votos.

OS. Joaquim Caetano Pinto Junior declara
que, achando-se representada a quasi totali-
dade das acções,abre a sessão e pede que seja
indicado quem deve presidir.

E' indicado e unanimemente acceito o Dr.
Heitor B. Cordeiro, que, tomando assento,
agradece a, honra que lhe é dispensada e
convida_ para ' seereta,rios os Drs. Eugenio
Cunha e Ildefonso Dutra.

Não havendo acta alguma anterior depen-
dendo de approvação, o Sr. presidente
annunela que va,e proceder - á leitura do re-
latorio, balanço e contas apresentadas pela
directoria.

O Sr. Oliveira Torres pede dispensa dessa
leitura, visto ter se feito desses documentos
prévia publicação.
• - Consultada, a casa approva o requerimento
do Sr. Torres.

O Sr. EmilioHarbosa, membro do conselho
fiscal, procede á leitura do parecer deste.

Fica em discussão o parecer do conselho
fiscal conjunctamente com o relaterio e o
balanço.

Ninguem pedindo a palavra, encerra-se a
discussão e, posto a votos, é approvado unani-
memente o parecer do conselho fiscal, que pro-
põe a approvaçã,o dos actos, contas e balanços
apresentados pela directoria, tendo deixado
de votar os directores e membros presentes
Io mesmo conselho.

Patiasando-se á eleição do conselho fiscal e
supplenteS que teem de servir no proximo
anno financeiro, são recolhidas 23 cedulas,
sendo 14 para o conselho fiscal e 14 para os
supplentas, com 606 votos para cada grupo,
e cuja apuração dá o seguinte resultado

Conselho fiscal

Emalo Barbosa 	  556 'votos
Dr. Trajano Viriato de Medeiroa 	  5.50
Arthur Souza Gomes 	
A. C. Oliveira Torres 	 	

503 »
... 100	 »

Dr. Eugenio Ferreira da Cunha... 93

Supplentes

A. C. de Oliveira Torres 	  556 votos
Dr. Eugenio Ferreira da Cunha 	  556 »
Dr. Heitor B. Cordeiro

ACTA DA 4a REUNIÃO DA. ASSEMBLEA GERAL DOS
ACCiONISTAS EM SESSÃO EXTRAORDINARIA

Aos 15 de dezembro de 1894, ás 2 horas
da tarde, presentes no escriptorio da Com-
panhia, á rua do General Camara n. 2, os
accionistas Srs. Joaquim Caetano Pinto
Junior, V i sconde da Cruz Alta, Dr. Heitor
B. Cordeiro, A. (3. de Oliveira Torres,
Joaquim Dutra da Fonseca, Dr. Eugenio
Ferreira da Cunha, Ildefonso Dutra, Hyp-
polito D. da Fonseca, Arthur de Souza
Gomes, .arlindo de Souza Gomes, Miguel de
Oliveira Salazar, Emilio Barbe a, Dr. E de
Arrochella,s Go,Iv'ão e por procuração Dr.
Trajano Viriato de Medeiros, o Sr. pre-
sidente abra a sessão extraordinaria em se-
guida (t ()Ninaria que acabava de ser en-
cerrada, visto acharem-se representadas
8.645 acções, das qua,es 7.355 ao portador
devidamente depositadas no escriptorio.

O Sr. presidente diz que, conforma os **an-
nuncina publicados em varios numeros do
Diario Official, com a data de 30 de no-
vembro de 1894, a actual sessão extraordi-
naria tem por fim submetter á apreciação dos
Srs. accionistas urna proposta da directoria,
e, corno ha numero legal, pede ao 1° secre-
tario que leia a dita proposta.

O Sr. 1° secretario lê a seguinte

Proposta

A directoria da Companhia Fabril, São
Joaquim tem a honra de propor á assembléa
geral dos Srs. accionistas a approvação da
seguinte proposta

A assembléa geral resolve:
1 0, que a directoria faça a emissão de um

emprestimo em debentures, obdecendo aos
preceitos da lei n. 177 A de 15 de setembro
de 1893, que tenha por garantia a hypotheca,
da iabrica de tecidos e fiação com todo a oa
seus pertences e aceessorios moveis e ire-
moveis e predjo á rua de Santa Clara n. 5,
em Nitheroy, onde é sita a mesma, fabrica,
com o fim de resgatar a divida da companhia,
sendo condlcções essenclaes para essa ope-
ração as seguintes; 	 ,

a) o valor total do emprestitno será de
1 .0')0 ; 000$ (mil contos de reis) e os debentures
serão do valor nominal de 100$ (cem mil réis)
cada um, juros de' 1 °/,,ao anuo, pagaveis
por semestres vencidos ;

b) o prazo será de 20 annos, dentro dos
quaes se operará, a amortisaçã,o ou resgate,
-coo forme a tabella que a directoria organizará
e acompanhará o titalo ou c,autella, ficando
livre a directoria effec i,uar em um só aniso a
amortisação correspondente a dons ou mais
annos e adquirir o debenture para amorti-
sação por meio de sorteio ao par, ou por
qualquer meio permittido em direito„

2. 0 A directoria fica investida de pleitos e
especiaes poderes para transigir e liquidar
o debito que actualmente Will a tioni;-
panhia.

3.0 Fica no todo revogado o art. 29 dos
estatutos do 21 de maio de 1893, approvados
na assembléa geral de 29 do mesmo mez e
anuo.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1894.—
Joaquim, Caetano Pinto Junior Visconde da
Cruz Alta.

E' posta em dis3ussõo a proposta.
O Sr. Oliveira Torres, pedindo a palavra,

diz que se acha de accordo com a proposta
da directoria, mas que á 34 conclusão deita
tem offerecer a seguinte

Emenda
3.° Fica revogada o art. 29 dos estatutos e

substituido pelo seguinte: A assembléd ge-
ral extraordinaria que tiver de tratar de ai-
ração ou modificação dos estatutos, liquida-
ção da sociedade, ou prorogação do seu prazo
só poderá funccionar estando representados
2/3 (dons terços) do capital social ; e só em
3., convocação poderá funccionar.com qual,
quer numero, .--Oliveira Torres.

Entra em discussão a emenda conjuncta,-
Mente com a proposta,

2.277-CertifiCoque foi archivada nesta repar-
tição sob o n. 2.277, em virtude do despacho da
Junta Commercial , de 7 deste mez, a acta da,
sessão da assembléa; geral extra,ordinaria„
Companhia F'abril S. Joaquim, de 15 de de-
zembro ultimo, em que, foi appravada a alte-
ração do art. 29 dos estatutos da mesma com-
panhia.

Secretaria da Junta Cominercial da Capital
Federal, 9 de janeiro do 1895. -

Estava assignado, sob duas estampilhas no
valor de 5$500, arnbas.-0 secretario, Casar
de Oliveira.

ANNUNCIOS
Banco da Lavoura o do Com-

mercio do Ifirazil
11 0 DIVIDENDO

Do dia 12 do corrente em deante se pagará,
na thesouraria deste banco, das 11 ás 2 ho-
ras da tarde, o dividendo relativo ao semestre
findo em 31 de dezembro proximo passado á
razão de 8$ por acção integrada e 4$ pelas de
50 V. rea1iza/1 os .

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1895.
O director-presidente, Joao Valverde de Mi.

renda .	 -

Companhia Tochnico Cone
structora

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero legal do
accionistas á assembléa geral para hoje cone
voeada, de novo os convido a reunir-se u-
dia 16 do corrente, á 1 hora da tarde, no eo-
criptorio da companhia, á rua General Ca-.
Inara, n. 31, 1° andar, para tomarem conhe-
cimento de uma proposta para a solução da
qual se considera a directoria incompetente e
que exige o comparecimento de accionistas,
que representem dons terços do capital
social.

Rio de Janeira, 7 de janeiro de 1895,— F.
M. Almeida, pres¡dentd.
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• ,  556	 »
Dr. E. de Arrochellas Gaivão 	  150 »

O Sr. presidente proclama eleitos li gues os
Srs. Emalo Barbosa, Dr. Traja,no Viriato de
Medeiros e Arthur de Souza Gomes e sup-
plantes os Srs. A. C. de Oliveira Torres,
Drs. Eugenio Ferreira da Cunha e Heitor B.
Cordeiro.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
aislente suspende a sessão °Minaria e pede
aos Srs. accionistas que tenham a bondade
de aguardar a 'confecção da acta, para em
seguida, em sessão extra,ordinaria, tomar co-
nhecimento de uma proposta da directoria
que importa reforma dos estatutos.

Lavrada a presente acta, é reaberta a
sessão.

O Sr. 2° secretario lê a presente acta, que,
posta a votos, em discussão, é approvada por
unanimidade.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1894.-
O presidente, Heitor B. Cordeiro. — O 1 0 se-
cretario, Eugenio Ferreira da Cunha. — O 2°
secretario, Ildefonso Carlos Azevedo Dutra .—
Miguel de Oliveira Salazar. — Visconde da
Cruz Alta.—Hippolito D. da Fonseca, por si e
por procuração do Dr. Trajano Viriato de
Medeiros. Joaguinz Caetano Pinto Junior .—
Joaguint Dutra da Fonseca.— A. C. de Oli-
veira Toaras, .	 Barbosa. — Arthur
Souza Gomes	 da 4. Galva9.	 4rlindo
Souza Gomes.


